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      Prefácio do autor


    




    Faz mais de sessenta anos que eu amo a Bíblia. Esse amor pelas Escrituras, junto com um chamado inequívoco ao ministério do evangelho durante meu serviço militar nos Fuzileiros Navais, resultou em minha ida para o Seminário Teológico de Dallas com o objetivo de me preparar para o pastorado. Durante aqueles quatro anos maravilhosos tive o privilégio de estudar sob a orientação de homens de Deus admiráveis que também amavam a Palavra. Eles não apenas respeitavam profundamente a Palavra inerrante de Deus, mas também a ensinavam com cuidado, pregavam-na com fervor e a imitavam de forma sistemática. Não se passa uma semana sem que eu agradeça a Deus por essa grande herança que recebi! Sempre terei uma dívida de gratidão com aqueles grandes teólogos e mentores que cultivaram em minha vida um profundo compromisso com a interpretação, exposição e aplicação da verdade de Deus.




    É exatamente isso que faço há mais de cinquenta anos — e adoro fazer isso! Confesso sem medo de errar que sou viciado em estudar e proclamar as Escrituras. Por isso, os livros têm desempenhado um importante papel em minha vida desde que entrei para o ministério — principalmente aqueles que explicam as verdades e aperfeiçoam minha compreensão do que Deus escreveu. Ao longo de todos esses anos, formei uma grande biblioteca para uso pessoal, e ela tem se mostrado de valor inestimável à medida que procuro me manter fiel como estudioso da Bíblia. Até o fim de meus dias, meu principal objetivo de vida será comunicar a Palavra com exatidão, discernimento, clareza e praticidade. Se eu não tivesse acesso a livros confiáveis e ricos de informação, eu teria “secado” décadas atrás.




    Entre meus livros prediletos e mais usados encontram-se os que me dão capacidade para entender melhor o texto bíblico. A exemplo da maioria dos expositores, estou sempre procurando recursos literários para aperfeiçoar meus dons e aprimorar minhas competências. Para mim, isso significa encontrar ferramentas que simplifiquem e facilitem o que é complicado, ofereçam bons comentários e ilustrações que me ajudem a entender a importância das verdades sagradas sob a perspectiva da realidade no século XXI e as façam falar ao meu coração de um modo que as torne praticamente inesquecíveis. Quando esses livros cruzam o meu caminho, eu os saboreio e depois os coloco de volta em minha biblioteca para consultas futuras. E, podem acreditar, eu sempre volto a eles. É um alívio contar com esses recursos quando estou sem ideias novas, quando preciso de uma história ou ilustração ou quando me perco no meio de um texto e não consigo achar saída. Uma biblioteca é indispensável para qualquer expositor que leve seu trabalho a sério. Certa vez, um dos meus mentores me disse: “Onde mais você teria acesso direto e instantâneo a milhares de professores?”.




    Nos últimos anos, percebi que não existem recursos suficientes como os que descrevi anteriormente, e isso me motivou a pensar que eu poderia fazer parte da solução em vez de ficar me lamentando diante do problema. Mas a solução resultaria em uma empreitada gigantesca. Um projeto editorial que abrangesse todos os livros e todas as cartas do Novo Testamento me parecia árduo e assustador. Fiquei aliviado quando me dei conta de que, nos últimos cinquenta anos ou mais, eu havia ensinado e pregado sobre a maioria das passagens do Novo Testamento. Em meus arquivos havia pastas cheias de anotações que eu havia feito para aquelas mensagens. Eu precisava resgatá-las, fazer alguns retoques importantes por causa das necessidades dos dias atuais e aplicá-las à vida de homens e mulheres que ansiavam por uma nova mensagem do Senhor. E foi assim que aconteceu! Comecei a trabalhar para transformar todas aquelas anotações neste comentário do Novo Testamento.




    Gostaria de expressar minha gratidão a Mark Gaither e Mike Svigel por terem participado ativa e diariamente como editores, executando um trabalho incansável e dedicado. Eles prestaram um serviço de primeira qualidade na viagem que fizemos pelos capítulos e versículos dos 27 livros do Novo Testamento. Foi com prazer que os vi pegarem meus originais e me ajudarem a chegar a um estilo que mantinha fidelidade ao texto das Escrituras sem deixar de ser interessante e criativo, ao mesmo tempo que meus pensamentos eram expressos com naturalidade e facilidade para leitura.




    Desejo também estender minha palavra de gratidão às igrejas dos Estados Unidos nas quais trabalhei por mais de cinco décadas. Tive a felicidade de sempre receber dessas igrejas amor, apoio, ânimo, paciência e palavras de incentivo à medida que, anos após ano, eu exercia meu ministério de pregação da mensagem de Deus. As ovelhas daqueles rebanhos se afeiçoaram a este pastor de uma forma que não consigo expressar com palavras, e isso se aplica especialmente àquelas a quem tenho o prazer de pastorear na igreja Stonebriar Community Church em Frisco, no estado do Texas.




    Por fim, quero agradecer à minha esposa Cynthia, por compreender meu vício de estudar, pregar e escrever. Ela nunca deixou de me incentivar a fazer o que faço, e também nunca deixou de recomendar que eu procurasse dar o máximo de mim. Pelo contrário, seu apoio pessoal e carinhoso e seu compromisso com a excelência nesta série de comentários, por mais de três décadas e meia, fizeram que eu me mantivesse fiel ao meu chamado “a tempo e fora de tempo”. Sem sua dedicação e sem nossa parceria ao longo de toda uma vida de ministério, esta série jamais se concretizaria.




    Alegra-me saber que este livro chegou às suas mãos e ocupará um lugar nas prateleiras de sua biblioteca. Oro sempre com a esperança de que você veja a utilidade desses livros para seus estudos pessoais e para aplicar a Bíblia em sua vida. Que eles possam ajudá-lo a perceber, assim como me ajudaram ao longo de tantos anos, que a Palavra de Deus não é só verdadeira, mas também eterna.




    

      Seca-se a relva e cai a sua flor,




      mas a palavra de nosso Deus




      permanece para sempre (Is 40.8).


    




    Chuck Swindoll 
 Frisco, Texas


  




  

    

      O sistema numérico de Strong


    




    O Comentário Bíblico Swindoll do Novo Testamento emprega o sistema numérico de Strong para disponibilizar aos que estudam a Bíblia, tanto principiantes quanto mais experientes, um acesso mais rápido e direto aos recursos das línguas originais (por exemplo, concordâncias, léxicos e dicionários teológicos). O sistema de numeração de Strong, popularizado pela Strong’s Exhaustive Concordance of the Bible, é empregado pela maioria das obras de referência de grego e hebraico bíblicos. Os que não têm muito conhecimento dos alfabetos hebraico, aramaico e grego conseguem facilmente encontrar as informações de determinada palavra, consultando o número do índice. Os estudantes de nível mais avançado reconhecerão a utilidade do sistema, pois ele lhes permitirá achar rapidamente as formas lexicais de conjugações e flexões menos conhecidas.




    Toda vez que uma palavra em grego é mencionada no texto, o número de Strong aparece logo em seguida dentro de colchetes. Assim, no exemplo do vocábulo grego agapē [26], “amor”, o número remete aos recursos da língua grega indexados ao sistema de Strong.




    Algumas vezes cito uma palavra em hebraico. Os números do hebraico na concordância de Strong estão separados dos números do grego e são precedidos pela letra “H”. Assim, por exemplo, a palavra hebraica kapporet [H3727], “propiciatório”, é derivada de kopher [H3722], “resgatar”, “garantir um favor por meio de um presente”.
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      Percepções sobre MATEUS 1—15 



    




    Embora Deus possa não se mostrar exatamente da maneira como esperamos ou pelos meios que achamos que Ele deveria, Deus se mostra. O Evangelho de Mateus não apenas revela que Jesus é o Rei, o tão esperado Messias de Israel, mas também nos lembra de que Jesus é nosso Emanuel — “Deus conosco”, agora ressuscitado e ascendido ao céu, mas ainda conosco, até o fim dos tempos.
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      Mapa da vida e ministério de Jesus. A história de Mateus começa com o nascimento de Jesus em Belém. Em seguida, traça o seu ministério em toda a Galileia. Depois que Jesus continuou seu ministério na rota da Galileia para a Judeia, Ele foi rejeitado em Jerusalém, o que resultou em sua morte.
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      Introdução da parte 1 e informações gerais


    




    Os antecedentes dos quatro escritores dos Evangelhos apresentam um estudo fascinante de contrastes. João Marcos provavelmente era um auxiliar adolescente que acompanhava os discípulos. Ele pode ter sido o jovem que fugiu do local da prisão de Jesus de forma embaraçosa (Mc 14:51-52).1 Posteriormente, depois de um começo instável no ministério com Paulo e com seu primo, Barnabé (At 12:25—13:13; 15:36-41; veja Cl 4:10), Marcos veio a se tornar um fiel assistente do apóstolo Pedro (1Pe 5:13). Por fim, tornou-se o autor daquele que foi provavelmente o mais antigo evangelho escrito, baseado no testemunho recebido pessoalmente de Pedro.




    Lucas, por outro lado, era médico (Cl 4:14). Como um gentio instruído e habilidoso no grego, aplicou sua mente meticulosa e crítica para coletar, verificar e organizar informações com o objetivo de escrever um relato cuidadoso e ordenado da vida de Cristo (Lc 1:1-4). A seguir, escreveu uma continuação do Evangelho, fazendo um relato das primeiras décadas da Igreja, baseado parcialmente em sua própria participação no ministério (At 1:1-2).




    João, o “discípulo a quem Jesus amava” (Jo 20:2), começou como um jovem pescador disposto a se desvencilhar das emaranhadas redes de pesca e se tornar pescador de homens (Mt 4:18-22). Quando João escreveu seu Evangelho, por volta de 97 d.C., provavelmente não só tinha acesso aos outros três Evangelhos, mas, também, havia tido uma vida inteira para refletir sobre as profundas verdades teológicas sobre quem era Jesus e o que isso realmente significava.




    

      

        

          	

            O EVANGELHO DE MATEUS EM UM RELANCE

          

        




        

          	

            SEÇÃO

          



          	

            ANÚNCIO E CHEGADA DO REI 

          



          	

            PROCLAMAÇÃO E RECEPÇÃO DO REI

          

        




        

          	

            PASSAGEM

          



          	

            1:1—4:25

          



          	

            5:1—15:39

          



          	

        




        

          	

            TEMAS

          



          	

            CREDENCIAIS DE JESUS 




            Nascimento — Batismo — Tentação

          



          	

             MENSAGEM DE JESUS  




            Milagres — Discursos — Parábolas

          

        




        

          	

            TERMOS-CHAVE

          



          	

            Batismo — Cristo — Proclamação

          



          	

            Justiça —Autoridade — Bênção — Parábolas

          

        


      

    




    Isso nos leva a Mateus. Ele não era um trabalhador braçal, como João, que era pescador. Não era um profissional liberal, como Lucas, que era um médico sofisticado. E não era um jovem assistente, como Marcos. Mateus havia sido um cobrador de impostos.




    COBRADOR DE IMPOSTOS! Para nós, é difícil imaginar o que isso significava para um público judeu do primeiro século. Afaste de sua mente a imagem de um auditor da Receita Federal bem-vestido que apenas está fazendo seu trabalho de manter a honestidade dos contribuintes, ou de um oficial da alfândega que está revisando mercadorias para garantir que ninguém exceda os limites de isenção de impostos. Mateus não era um arrecadador de impostos que coletava moedas para os funcionários locais do governo. O termo grego telōnēs [5057], traduzido como “cobrador de impostos”, é usado de forma bastante negativa no Novo Testamento — muitas vezes associado a termos como “pecadores” e “prostitutas”.2 Os cobradores eram considerados antipatriotas... e eles eram conhecidos por se envolverem em extorsão para ganho pessoal.3 Se imaginarmos um criminoso de baixo escalão roubando cidadãos honestos e trabalhadores em benefício do crime organizado, provavelmente não estaríamos longe da verdade. Michael Green observa que os cobradores de impostos, conhecidos em latim como publicani, “eram muito odiados como párias sociais, e os judeus os classificavam como assassinos. Eles nem eram tolerados nas sinagogas”.4




    

      

        

          	

            O EVANGELHO DE MATEUS EM UM RELANCE

          

        




        

          	

            SEÇÃO

          



          	

            OPOSIÇÃO E REJEIÇÃO AO REI 

          



          	

            PAIXÃO E TRIUNFO DO REI

          

        




        

          	

            PASSAGEM

          



          	

            16:1—25:46

          



          	

            26:1—28:20

          



          	

        




        

          	

            TEMAS

          



          	

            SOFRIMENTOS DE JESUS 




            Oposição — Rejeição — Segunda vinda

          



          	

             VITÓRIA DE JESUS  




            Páscoa e prisão 




            Sofrimento e morte 




            Ressurreição 




            Ascensão

          

        




        

          	

            TERMOS-CHAVE

          



          	

            Tribulação — Angústia — Tropeço

          



          	

            Entrega — Sofrimento

          

        


      

    




    Quem mais, a não ser Deus, escolheria um cobrador de impostos odiado e ganancioso não apenas para se tornar um dos doze discípulos de Jesus, mas também para escrever aquele que se tornaria o primeiro livro do cânon do Novo Testamento? Que exemplo surpreendente da misericórdia e graça de Deus! Quando o cobrador de impostos presumivelmente desonesto, chamado Levi (Mateus), conheceu o Senhor Jesus e o reconheceu como o tão esperado Rei de Israel, tudo mudou. Toda a sua vida seria agora proclamar o Messias a seus concidadãos judeus — tanto por meio de seu testemunho vivo como por meio de suas palavras escritas. Eu gosto muito do que um comentarista escreve sobre Mateus. “Quando Jesus chamou Mateus, sentado à mesa em que cobrava os impostos, Mateus levantou-se e o seguiu e deixou tudo para trás, exceto uma coisa: a pena com que escrevia.”5




    

      Fatos concisos sobre Mateus




      Quando foi escrito?




      Por volta de 65 d.C.




      Onde foi escrito?




      Possivelmente na Antioquia




      Por que foi escrito?




      Para demonstrar aos leitores judeus que Jesus é o Rei, o Messias tão longamente aguardado.


    




    MATEUS ENTRE OS QUATRO EVANGELHOS




    Deus escolheu revelar a vida, obras, ensinamentos, morte e ressurreição de Jesus Cristo por meio de quatro relatos escritos — os relatos de Mateus, Marcos, Lucas e João. Por que quatro Evangelhos? Por que não apenas um? Ou sete? Porque Deus achou por bem se revelar dessa maneira. Seu Espírito nos contou a história central de Jesus, o Deus-homem, por meio dos olhos de quatro escritores únicos com quatro perspectivas distintas, mas complementares. O quadro a seguir resume esses quatro Evangelhos, demonstrando as várias contribuições de seus escritores.




    Comparação entre os quatro Evangelhos




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            MATEUS

          



          	

            MARCOS

          



          	

            LUCAS

          



          	

            JOÃO

          

        




        

          	

             PERFIL DE JESUS 

          



          	

            O Rei prometido

          



          	

            O Servo Sofredor

          



          	

            O Homem perfeito

          



          	

            O Deus Filho

          

        




        

          	

            PÚBLICO ORIGINAL

          



          	

            Judeus

          



          	

            Romanos

          



          	

            Gregos

          



          	

            O mundo

          

        




        

          	

            AUTOR

          



          	

            Cobrador de impostos, um dos doze discípulos

          



          	

            Colaborador próximo e assistente dos discípulos

          



          	

            Gentio, médico e um dos primeiros conversos

          



          	

            Pescador e um dos doze discípulos

          

        




        

          	

            TEMA

          



          	

            O Rei messiânico chegou, cumprindo as promessas do Antigo Testamento

          



          	

            O Filho de Deus veio para buscar, servir e salvar

          



          	

            O Filho do Homem veio para redimir toda a humanidade

          



          	

            O eterno Filho de Deus se encarnou

          

        




        

          	

             RESPOSTA ESPERADA 

          



          	

            Adore-o!

          



          	

            Siga-o!

          



          	

            Imite-o!

          



          	

            Creia nele!

          

        


      

    




    Embora todos os quatro relatos dos Evangelhos juntos apresentem harmoniosamente as boas-novas da pessoa e obra de Jesus Cristo em sua primeira vinda, Mateus, Marcos e Lucas se relacionam de uma maneira única. Esses três são chamados de Evangelhos “sinóticos”, a partir de um termo grego que significa “vistos juntos”. Em muitas passagens, esses três primeiros Evangelhos podem ser lidos lado a lado, oferecendo relatos distintos, mas complementares, de eventos que, quando “vistos juntos”, fornecem uma imagem mais completa do que Jesus disse e fez. Em contraste, o relato do apóstolo João, escrito várias décadas após a composição dos Evangelhos sinóticos, abrange elementos do próprio testemunho ocular de João dos quais os Evangelhos anteriores não tratam.




    Embora os Evangelhos sinóticos apresentem a vida de Cristo de maneira semelhante, o Evangelho segundo Mateus se destaca como o mais judaico. Isso fica evidente nas palavras iniciais da narrativa, nas quais o autor traça a genealogia de Jesus de maneira tipicamente judaica. Essa característica única do relato de Mateus explica por que vemos tantas referências de significado judaico em todo o livro — referências à Lei, aos costumes judaicos, às festas, às profecias do Antigo Testamento cumpridas por Jesus. Mateus contém muitas citações diretas, alusões e paráfrases de passagens do Antigo Testamento — muito mais do que Marcos, Lucas ou João. Segundo algumas estimativas, Mateus faz mais de 65 referências ao Antigo Testamento, em comparação com cerca de 30 para Marcos e Lucas e apenas 15 para João. Claramente, Mateus queria convencer seus leitores judeus de que Jesus era o Messias tão esperado, que não veio para abolir a Lei ou os Profetas, mas para cumpri-los (5:17).




    

      MATEUS ESCREVEU O EVANGELHO ORIGINAL EM ARAMAICO?




      Segundo Papias de Hierápolis, um pastor do segundo século que havia sido discípulo do apóstolo João e conhecido muitos discípulos da primeira geração dos apóstolos originais, “Mateus escreveu os oráculos na língua hebraica, e cada um os interpretava como podia”.6 Irineu afirmou: “Mateus também produziu um Evangelho escrito entre os hebreus em seu próprio dialeto”.7 A maioria dos primeiros pais da igreja acreditava nessa tradição inicial de que Mateus havia originalmente escrito um relato do Evangelho na língua dos judeus — o aramaico —, que mais tarde foi traduzido para o grego.8




      Muitos estudiosos modernos duvidam, no entanto, desse testemunho inicial. Diversos dentre eles consideram ser mais provável que Mateus tenha escrito seu Evangelho baseado no Evangelho anterior e mais curto de Marcos, expandindo o relato a fim de torná-lo mais atrativo ao público judeu. Até hoje, nenhuma versão aramaica ou hebraica de Mateus foi encontrada, portanto, mesmo que tal texto já tenha existido, a versão grega de Mateus é aquela que o Espírito Santo preservou como parte do cânon do Novo Testamento.


    




    VISÃO GERAL DO EVANGELHO DE MATEUS




    Mateus escreveu seu relato do nascimento, vida, ensinos, morte, ressurreição e ascensão de Jesus para demonstrar aos leitores judeus que Ele é o Rei, o tão esperado Messias de Israel. A linha de abertura do livro deixa isso claro: “Registro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão” (1:1). Cada capítulo contribui, de alguma forma, para este tema abrangente.




    No entanto, Mateus também se aprofunda em uma questão que teria incomodado especialmente seus leitores judeus do primeiro século que já estavam convencidos da messianidade de Jesus. “Se Jesus é nosso Rei, onde está o reino prometido?” Parte do enredo do Evangelho de Mateus mostra que Jesus, de fato, ofereceu o reino a Israel, mas a oferta foi rejeitada por quase todos os líderes políticos e religiosos da nação, bem como pela maioria do povo (4:17; 16:13-28; 21:42-43). Mateus, assim, cria uma inesperada reviravolta no enredo, apresentando o fato de que a rejeição de Jesus por Israel levaria ao estabelecimento da Igreja, constituída por discípulos batizados de todas as nações (8:10-12; 28:19-20). No entanto, as promessas do reino originalmente feitas a Israel ainda seriam um dia cumpridas por Cristo, em sua segunda vinda (19:28; cf. 25:31).




    Mateus desenvolve seu enredo em duas partes distintas. Os capítulos 1 a 15 tratam da identidade do Rei; os capítulos 16 a 28 abordam o destino e a vitória do Rei. O escopo do público também muda entre os capítulos 15 e 16, passando de episódios em que Jesus ensina vastas multidões para episódios em que Ele estreita seu foco com o objetivo de ensinar principalmente os Doze. Na primeira metade do Evangelho, a popularidade de Jesus entre o povo aumenta; na segunda metade, cresce a hostilidade contra Ele. Geograficamente, os primeiros 15 capítulos dão ênfase ao ministério de Jesus na Galileia; a segunda metade se concentra em seu ministério na Judeia e, especialmente, em Jerusalém.




    A primeira metade do Evangelho de Mateus, que será o assunto da metade inicial deste volume, pode ser dividida em duas partes.




    Anúncio e chegada do Rei (1:1–4:25). Esses capítulos preliminares desenvolvem as credenciais e qualificações de Jesus como o tão esperado Messias. Sua identidade é demonstrada por meio de sua genealogia messiânica (1:1-17), do cumprimento das profecias e tipos do Antigo Testamento relacionados ao seu nascimento e infância (1:18—2:23), de sua consagração batismal e comissionamento (3:1-17), de sua vitória sobre as tentações do Diabo (4:1-11), do chamado que fez aos discípulos (4:12-22) e do início de seu ministério público (4:23-25).




    Proclamação e recepção do Rei (5:1—15:39). Esses 11 capítulos relatam o ensino, a pregação e os milagres de Jesus na inauguração e prenúncio de seu reino. Essa seção inclui o conhecido “Sermão da Montanha” (5:1—7:29), relatos de vários milagres (8:1—9:38), discursos sobre diversos temas práticos, morais e espirituais em meio a uma crescente controvérsia (10:1—12:50), a exposição do reino por meio de parábolas (13:1-58), e milagres adicionais acompanhados por maior resistência aos ensinamentos de Jesus (14:1—15:39).




    A segunda metade do Evangelho de Mateus, englobando os capítulos 16 a 28, que narra a Oposição e rejeição ao Rei (16:1-25,46), bem como a Paixão e triunfo do Rei (26:1—28:20), será discutida na segunda parte deste comentário. Basta dizer que temos muito material a cobrir na primeira metade deste Evangelho antes de examinarmos, na segunda metade, a crescente oposição e rejeição a Jesus, bem como sua crucificação e ressurreição.




    Que mensagem profunda e poderosa para iniciar as primeiras páginas do Novo Testamento! Após 400 anos de silêncio profético, durante os quais o povo de Deus se debruçou sobre os escritos do Antigo Testamento em busca de pistas que apontassem para a vinda do Messias, muitos podem ter perguntado a si mesmos se Deus havia esquecido suas promessas e os havia abandonado. O aparente silêncio de Deus pode, às vezes, dar essa impressão. No entanto, João Batista quebrou o silêncio com um chamado ao arrependimento, em preparação para a vinda do Messias... e então o próprio Jesus surgiu oferecendo o reino, com base em uma única condição — a fé. Fé em um Messias que atendia às expectativas de bem poucas pessoas. Fé em um reino que avançava por meio da paz e não da guerra. Fé em um Deus que cuidava não apenas de seu povo, Israel, mas de todo o mundo.




    Para quem sente que Deus esqueceu seu povo, Mateus quebra o silêncio. Ele nunca abandonará seu povo e nunca quebrará suas promessas. Embora Deus talvez não se manifeste exatamente da maneira que esperamos ou pelos meios que achamos que Ele deveria fazê-lo, Deus se manifesta. O Evangelho de Mateus não revela apenas que Jesus é o Rei, o tão esperado Messias de Israel, mas também nos lembra que Jesus é nosso Emanuel — “Deus conosco” — agora ressuscitado e assunto aos céus, mas ainda conosco, até o fim dos tempos (veja 28:20).




    Prepare-se para encontrar o seu Rei!


  




  

    

      ANÚNCIO E CHEGADA DO REI 
 (MATEUS 1:1—4:25)



    




    Os quatro Evangelhos começam de forma diferente. O Evangelho segundo Marcos, provavelmente o relato escrito mais antigo, nos coloca bem no meio da ação, com a proclamação de João Batista sobre a chegada do reino, seguida pelo batismo de Jesus, sua tentação e o início de sua pregação na Galileia (Mc 1:1-15). O cuidadoso e estudioso médico Lucas abre seu relato com uma espécie de prefácio, dirigindo-se a uma pessoa específica, Teófilo, e começando de maneira formal para garantir que seu relato será bem organizado. O relato inicia, então, descrevendo o nascimento de João Batista e narrando eventos relacionados ao nascimento e infância de Jesus, fornecendo detalhes históricos (Lc 1:1—2:52). Enquanto isso, o Evangelho de João começa com um elevado hino teológico sobre o Verbo eterno que se fez carne, exaltando o Deus-homem e o milagre da Encarnação (Jo 1:1-18).




    O Evangelho de Mateus não começa logo com uma narrativa cheia de ação, como no relato de Marcos, nem com o contexto histórico de Lucas ou o glorioso hino de João, mas com uma genealogia que traça a ascendência legal de Jesus até o patriarca Abraão, passando pelo rei Davi (Mt 1:1-17). Antes de descrever o início do ministério público de Jesus, Mateus fornece detalhes abrangendo dois capítulos sobre seu nascimento e infância, muitos dos quais não estão incluídos em nenhum outro relato — a visita angélica a José (1:18-25); a chegada dos magos, ou “sábios”, e seus presentes de ouro, incenso e mirra (2:1-12); e a fuga para o Egito, bem como o assassinato dos filhos de Belém (2:13-23).




    O propósito desses detalhes únicos é nos apontar para o anúncio e chegada do Rei (1:1—4:25). Ao final desses capítulos iniciais, nenhum leitor ficará confuso sobre quem realmente é esse Jesus de Nazaré. Ele é o Rei, o tão esperado Messias de Israel.




    

      Temas-chave em Mateus 1:1—4:25




      

        	
baptizō (βαπτίζω) [907] “banhar”, “lavar”, “imergir”


      




      A palavra batismo não é tanto uma tradução, mas uma transliteração do verbo grego baptizō, que se refere ao ato de mergulhar algo em água com o propósito de lavá-lo. No mundo antigo, o ato de imersão em água era usado por grupos religiosos judeus e pagãos para a limpeza ritual — iniciação em uma comunidade sagrada, consagração para uma vocação específica ou a purificação simbólica do pecado ou da culpa antes da adoração. Ser “batizado” em uma comunidade era identificar-se com o grupo coletivo, compartilhar os benefícios de ser membro desse grupo e ajudar a arcar com suas responsabilidades.




      

        	
christos (χριστός) [5547] “messias”, “o ungido”


      




      A tradução grega da Bíblia hebraica, a Septuaginta, usou o termo christos para traduzir a palavra hebraica mashiach [H4899] (da qual obtemos a palavra portuguesa messias), que significa “o ungido”. No Antigo Testamento, uma verdadeira cerimônia de unção com azeite era usada para consagrar profetas (1Rs 19:16), sacerdotes (Êx 28:41) e reis (1Sm 10:1). Embora Israel tivesse muitos profetas, sacerdotes e reis ungidos ao longo de sua história, todos eles passaram a ser vistos como um prenúncio do Profeta, Sacerdote e Rei supremo — o Messias, ou “Cristo”.




      

        	
kēryssō (κηρύσσω) [2784] “pregar”, “proclamar”, “anunciar”


      




      No primeiro século, esse verbo geralmente se referia à realização de proclamações públicas oficiais, como no caso de um arauto proclamar o anúncio de um rei.9 No Novo Testamento, ele carrega esse sentido, enfatizando a proclamação do reino de Deus com um chamado ao arrependimento e à fé (p. ex., 3:1; 4:17). Após a morte e a ressurreição de Cristo, essa proclamação das boas-novas se concentraria especificamente em Cristo como não apenas o Rei do reino vindouro, mas também o Filho de Deus que morreu e ressuscitou (At 9:20; 28:30-31; 1Co 1:22- 24; 15:12).


    




    A genealogia de Jesus




    Mateus 1:1-17




    Você sabe os nomes dos seus bisavôs? E de seus tataravôs? As chances são boas de que mesmo os entusiastas mais ávidos de genealogia só conseguirão traçar seus ancestrais por umas poucas gerações antes que as coisas fiquem confusas. Com incontáveis horas de pesquisa, usando recursos da internet e um cotonete na bochecha para um teste de DNA, você poderá descobrir a história de sua família por mais uma ou duas gerações. Mas não tenho certeza se conheço alguém que possa traçar uma linha de 40 gerações passadas. Na verdade, não tenho certeza se alguém iria querer fazer isso!




    A menos que você seja membro da realeza.




    A atual família real da Inglaterra pode traçar sua linhagem por mais de 35 cinco gerações, passando por numerosos Georges, Edwards, Williams, Fredericks, Charles (esse é o meu favorito), James, Henrys, Johns e outros. Para as famílias reais, a genealogia é tudo, porque nas monarquias o poder político não é conferido pelo voto nem conquistado pela vitória... é herdado por nascimento.




    Assim acontece nos versículos iniciais do Evangelho de Mateus. Lembre-se de que o objetivo principal desse relato da vida de Cristo é demonstrar que Jesus é o Rei, o tão esperado Messias de Israel. Faz todo o sentido, então, que Mateus comece com uma prova documentada de que Ele não só era o herdeiro legal da linhagem real de Davi mas, também, o herdeiro da bênção da aliança abraâmica.




    Qualquer um que decide ler o Novo Testamento em ordem pela primeira vez imediatamente encontra um desafio assustador. Logo de início, o leitor tem de percorrer uma enorme lista de nomes. Para piorar a situação, a maioria dos nomes não é familiar e alguns são até difíceis de pronunciar! A primeira reação de alguém que não tem ideia do valor e propósito das genealogias nas Escrituras é pensar algo como: Por que razão o primeiro livro do Novo Testamento começa assim?




    No entanto, o que nos parece ser de pouco interesse e, francamente, uma informação bastante monótona é, de fato, o ponto de partida mais fundamental para um leitor judeu. Para um público judeu, se um homem afirmasse ser o Messias, mas não tivesse a linhagem real, tudo estaria acabado. Um comentarista assim escreve: “É importante não pensar que isso é uma perda de tempo. Para muitas culturas antigas e modernas, e certamente no mundo judaico dos dias de Mateus, essa genealogia era o equivalente a um rufar de tambores, uma fanfarra de trombetas e um pregoeiro pedindo atenção. Qualquer judeu do primeiro século acharia essa árvore genealógica impressionante e atraente.”10




    Para esses versículos iniciais, coloque-se no lugar de um cético judeu do primeiro século — braços cruzados, olhos semicerrados em suspeita, uma dúvida estampada em seu rosto. Você quer ver por si mesmo se vale a pena considerar esse Jesus de Nazaré como candidato a Messias. Você quer ver a prova documentada.




    1:1




    O primeiro versículo do Evangelho de Mateus começa, deste modo: “Registro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão”. Para qualificar-se como o Messias tão esperado, ou o rei ungido, alguém teria de ser herdeiro da promessa de Abraão e descendente legal do rei Davi. Se Jesus de Nazaré fosse de alguma outra linhagem — por exemplo, um romano — ou se Ele fosse de uma tribo e família diferente da tribo de Judá e da família de Davi, Ele teria sido automaticamente desqualificado.




    Em Gênesis 12:7, Deus disse a Abrão: “À tua descendência [ou herdeiros ou semente] darei esta terra”. Assim, ninguém menos que um descendente de Abraão poderia ser o destinatário final do reino de Israel. Então, séculos depois, Deus fez uma aliança com Davi e jurou: “Quanto a você, sua dinastia e seu reino permanecerão para sempre diante de mim; o seu trono será estabelecido para sempre’”. (2Sm 7:16). Desse modo, somente um herdeiro da casa (família) de Davi teria as credenciais para reinar como o Rei messiânico.




    É por isso que Mateus começa seu relato do Evangelho com uma tese direta e simples — mas de vital importância — para seus leitores judeus. “Esta é a lista dos antepassados de Jesus Cristo, descendente de Davi, que era descendente de Abraão” (Mt 1:1, NTLH). A lista de nomes que se segue torna-se uma espécie de Anexo A, que prova de que Jesus realmente tem a linhagem que o faz apto para ser o tão esperado Messias.




    Observando o valor do registro genealógico de Mateus, podemos agora observar a maneira única como ele organizou as informações. Ele não apresentou apenas um rol de nomes em ordem cronológica, como se pudesse desenterrar essa lista no porão de um prédio de arquivos públicos. Em vez disso, ele dividiu a história de Abraão a Jesus em três grupos — de Abraão a Davi (1:2-6a), de Davi ao cativeiro babilônico (1:6b-11), e do cativeiro babilônico a Jesus (1:12-16). Dentro de cada um desses três grupos, Mateus selecionou 14 nomes, intencionalmente deixando alguns indivíduos menos conhecidos fora do registro e, inesperadamente, incluindo algumas mulheres específicas na lista.




    É claro que essa genealogia não pretende mostrar uma apresentação exaustiva, precisa, mas “apenas os fatos” da linhagem de Jesus. Ao mesmo tempo que fornece um resumo da ascendência de Jesus que seja suficiente para satisfazer aqueles que duvidam de seu direito legal ao trono davídico, Mateus parece ter ficado ainda mais interessado em ensinar a seus leitores judeus algumas coisas sobre Jesus — usando um método de apresentação de material que, particularmente, era atrativo para eles como judeus.




    Em vez de examinar cada nome na genealogia de Mateus, vamos nos concentrar em algumas das características únicas de cada agrupamento.




    1:2-6a




    O primeiro grupo de 14 gerações nos leva de Abraão a Davi. Esse período, abrangendo aproximadamente de 2000 a.C. a 1000 a.C. incluía os patriarcas Abraão, Isaque, Jacó e Judá, de quem surgiria a linhagem dos reis israelitas (veja Gn 49:10). Esse período também abrangeu o tempo da escravidão no Egito, o Êxodo sob Moisés, a entrega da aliança da Lei e o estabelecimento do tabernáculo e de sacrifícios, assim como a conquista da Terra Prometida.




    Contudo, Mateus não se concentra nesses eventos. Ele nem mesmo menciona Moisés ou a Lei. Tampouco ele simplesmente transcreve de suas fontes uma genealogia direta de pai para filho. Em vez disso, ele menciona intencionalmente que Judá gerou Perez e Zerá por intermédio de Tamar (Mt 1:3), que Salmom gerou Boaz por meio de Raabe (1:5), que Boaz gerou Obede através de Rute (1:5) e — na primeira entrada do segundo grupo de nomes — que Davi gerou Salomão por meio de Bate-Seba (1:6).




    As quatro mulheres que Mateus menciona na genealogia de Jesus em 1:3-6 não são apenas esposas inseridas aleatoriamente nessa lista para provar que Mateus respeitava as mulheres. Mateus destacou mulheres que provavelmente eram todas de origem gentia — isto é, não judias.11 Todas elas entraram na linhagem messiânica por circunstâncias não muito ideais. Tamar fingiu ser prostituta para dormir com o sogro. Raabe era uma prostituta antes de ser incorporada à comunidade de Israel. Rute veio de Moabe, uma nação que muitas vezes estava em desacordo com Israel. E Bate-Seba tornou-se esposa de Davi somente depois que ele cometeu adultério com ela e providenciou para que seu marido fosse morto. Pense nisso. Cada uma dessas mulheres teria sido vista por leitores judeus piedosos como “contaminada” ou “manchada” de alguma forma. Por que essa observação é importante? O que Mateus estava tentando demonstrar? Um comentarista coloca isso muito bem: “A presença dessas quatro pessoas na linhagem do Rei enfatiza uma genealogia com ênfase na graça”.12 Por causa de seus ascendentes não muito recomendados, pois não eram pessoas nobres, nenhuma das mulheres se encaixava confortavelmente na família do Messias. Mas, na verdade, nenhum de nós também se encaixa.




    1:6b-11




    O segundo grupo de 14 gerações selecionado por Mateus inclui figuras importantes como Salomão, que construiu o templo em Jerusalém; Roboão, sob quem o reino se dividiu entre o norte (Israel) e o sul (Judá); Uzias; e Ezequias. No primeiro grupo (1:2-6a), Mateus acrescentou os nomes de quatro mulheres que haviam sido “enxertadas” na árvore genealógica de Jesus, apesar de sua origem gentia. Neste segundo conjunto de 14, Mateus omitiu intencionalmente os nomes de quatro homens que aparecem nas genealogias mais precisas e detalhadas do Antigo Testamento — os reis Acazias, Joás, Amazias e Jeoaquim. A razão pela qual Mateus descartou esses quatro nomes pode estar relacionada à insignificância ou ao caráter infame destes.13 Em qualquer dos casos, uma genealogia não precisava incluir todos os ancestrais para demonstrar sua linhagem legal; era uma prática aceitável nessa época que as genealogias poderiam saltar gerações.14 Parece que a importância de manter as “14 gerações” em cada agrupamento levou Mateus a tomar decisões sobre omissões intencionais da lista.




    No primeiro movimento da sinfonia rítmica de gerações de Mateus (1:2-6a), podemos ter a impressão de que a longa história começa com Abraão e segue num grande crescendo até a pessoa de Davi. No entanto, no segundo movimento, de Davi ao cativeiro babilônico (1:6b-11), a melodia empolgante parece ter se deteriorado em uma cacofonia de sons aleatórios desagradáveis, instrumentos desafinados e maus membros de orquestra que tocam suas próprias músicas ou abandonam totalmente a sinfonia. A história que levou ao exílio na Babilônia inclui declínio, degeneração, apostasia e idolatria, terminando em derrota, destruição e deportação.




    Mas Deus não desistiu de seu povo nem quebrou suas promessas.




    1:12-16




    Depois que as coisas se deterioraram nas gerações que antecederam a deportação de Israel para a Babilônia, a história do povo de Deus declina na obscuridade. Mal conhecemos as pessoas mencionadas na terceira seção da genealogia. Podemos ler sobre Zorobabel, que assumiu a liderança no retorno a Jerusalém para reconstruir o templo (veja Ed 5:1-2; Ne 12:1). Todavia, os demais são apenas nomes.




    Ao pensarmos nos quatro séculos de silêncio profético que antecederam a pregação de João Batista no deserto no primeiro século, podemos imaginar judeus quietos e piedosos vivendo na terra de Israel, desejando ansiosamente por seu Messias. À medida que a linhagem real passava de geração em geração sob o radar de sucessivas nações opressoras — Babilônia, Pérsia, Grécia e Roma — a vela da esperança messiânica continuaria a brilhar até que seu fogo persistente acendesse a tocha do Messias.




    Mateus registra a geração final de uma maneira peculiar que demonstra a identidade de Jesus tanto como herdeiro legal da linhagem real de Davi quanto como filho nascido da Virgem Maria sem ter descendido fisicamente de José. Literalmente, Mateus 1:16 diz: “E Jacó gerou José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo”. Algumas coisas são dignas de nota sobre a maneira como Mateus expressa esse relacionamento. As anotações anteriores, na ascendência, ligavam nomes como Abraão e Isaque, ou Jessé e Davi, por meio do verbo grego gennaō [1080], para indicar que a primeira pessoa literalmente “deu à luz” a segunda — isto é, tornou-se seu ancestral. Mesmo quando as mulheres são nomeadas na genealogia, fica claro que o homem é que era considerado a fonte ancestral por meio da procriação normal — por exemplo, “Boaz deu à luz Obede por meio de Rute” (1:5, minha tradução). No entanto, Mateus descreve a origem de Jesus de uma forma que desconecta sua geração física de José e, em vez disso, liga seu nascimento a Maria. Em 1:16, Mateus diz que José era o marido de Maria, de quem (Maria) Jesus foi gerado (ainda usando o termo gennaō). A minúscula frase grega ek hēs [1537 + 3739], “de quem”, usa o pronome relativo feminino singular, tornando Maria a única fonte da origem física de Jesus. No entanto, José é chamado de anēr [435] (“marido”) de Maria, tornando Jesus o filho legal (embora não físico) de José... e, portanto, o herdeiro do trono davídico!




    1:17




    Mateus termina sua versão estilizada da genealogia do Messias a partir de Abraão com uma declaração que a resume, observando que ele intencionalmente limitou cada um dos três movimentos a 14 gerações. Em seu sentido mais técnico, o termo grego traduzido como “geração” (genea [1074]) pode significar uma descendência física real de uma pessoa para outra — o ato de um pai gerar um filho. No entanto, também pode se referir a “um período de tempo”,15 assim como poderíamos dizer: “Na geração de meus pais, as coisas eram mais simples”. Essa parece ser a maneira como Mateus está usando o termo em 1:17 quando diz que 14 gerações passaram de Abraão até Davi, de Davi até a deportação para Babilônia e da deportação para Babilônia até o Messias. Para chegar ao número 14 para cada período, Mateus parece ter contado o próprio reinado crucial de Davi como o fim do primeiro período e o início do segundo.16




    A divisão desses três grupos em 14 “períodos” ou “eras” foi inteiramente obra de Mateus. Esse relato não é encontrado no Antigo Testamento, nem as listas genealógicas se prestam imediatamente a tal divisão. Então, por que Mateus se esforçaria para apresentar a ascendência legal de Jesus em três grupos de 14? Isso tem tudo a ver com a sua apresentação da genealogia em um estilo que atrairia seu público judeu original. Stan Toussaint explica uma possibilidade interessante: “Esse era um dispositivo rabínico comum. Mateus pode ter derivado o número 14 da grafia hebraica do nome de Davi. Na língua hebraica as letras do alfabeto têm valor numérico... Essas três letras [compondo o nome de Davi em hebraico] têm o valor numérico de quatro, seis, quatro, respectivamente, sendo o total 14”.17




    Nome hebraico de Davi — דוד




    Transliteração — DVD




    Valor numérico 4+6+4=14




    Qual é a mensagem por trás do artifício inteligente usado por Mateus? Jesus é o “segundo Davi” — o tão esperado Messias que iria restaurar o poder, a glória e o reino prometidos ao primeiro Davi.




    Ao organizar sua genealogia, Mateus não estava apenas apresentando fatos históricos comuns; ele também incorporou importantes verdades teológicas usando artifícios retóricos que seus companheiros judeus teriam percebido. É como se Mateus estivesse escondendo “ovos de páscoa” em seu texto para os judeus encontrarem... se eles tirassem tempo para olhar com cuidado e examinar profundamente. Ao longo deste livro, veremos que Mateus repetidamente convida seus leitores a irem além do nível superficial da narrativa para pensar sobre quem é Jesus, examinando os padrões e profecias do Antigo Testamento e, finalmente, enxergarem a verdade de que Jesus é o Rei, o Messias aguardado por muito tempo.




    TRÊS DRAMÁTICOS MOVIMENTOS DA GENEALOGIA DE MATEUS




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            PRIMEIRO MOVIMENTO 




            Crescendo 




            “De Abraão a Davi”

          



          	

             SEGUNDO MOVIMENTO 




            Cacofonia 




            “De Davi até o cativeiro babilônico”

          



          	

            TERCEIRO MOVIMENTO 




            Clímax 




            “Do cativeiro babilônico até o Messias”

          

        




        

          	

            Abraão a Isaque

          



          	

            Davi a Salomão por meio de Bate-Seba

          



          	

            Jeconias a Salatiel

          

        




        

          	

            Isaque a Jacó

          



          	

            Salomão a Roboão

          



          	

            Salatiel a Zorobabel

          

        




        

          	

            Jacó a Judá e seus irmãos

          



          	

            Roboão a Abias

          



          	

            Zorobabel a Abiúbe

          

        




        

          	

            Judá a Perez por meio de Tamar

          



          	

            Abias a Asa

          



          	

            Abiúbe a Eliaquim

          

        




        

          	

            Perez a Esrom

          



          	

            Asa a Josafá

          



          	

            Eliaquim a Azor

          

        




        

          	

            Esrom a Arão

          



          	

            Josafá a Jorão

          



          	

            Azor a Zadoque

          

        




        

          	

            Arão a Aminadabe

          



          	

            Jorão a Uzias

          



          	

            Zadoque a Aquim

          

        




        

          	

            Aminadabe a Naasson

          



          	

            Uzias a Jotão (saltando Acazias, Joás e Amazias)

          



          	

            Aquim a Eliúde

          

        




        

          	

            Naassom a Salmom

          



          	

            Jotão a Acaz

          



          	

            Eliúde a Eleazar

          

        




        

          	

            Salmom a Boaz por meio de Raabe

          



          	

            Acaz a Ezequias

          



          	

            Eleazar a Matã

          

        




        

          	

            Boaz a Obede por meio de Rute

          



          	

            Ezequias a Manassés

          



          	

            Matã a Jacó

          

        




        

          	

            Obede a Jessé

          



          	

            Manassés a Amom

          



          	

            Jacó a José

          

        




        

          	

            Jessé a Davi, o rei

          



          	

            Amom a Josias

          



          	

            José a Jesus, o Messias, nascido de Maria

          

        




        

          	

            Reinado de Davi como rei

          



          	

            Josias a Jeconias e seus irmãos no tempo do exílio na Babilônia

          



          	

        


      

    




    APLICAÇÃO




    Mateus 1:1-17




    Uma genealogia da graça




    À primeira vista, a genealogia de Mateus parece uma lista monótona de nomes de difícil pronúncia — versículos a serem omitidos em um programa de leitura diária da Bíblia, e definitivamente, uma passagem sobre a qual não se deve pregar em uma manhã de domingo! No entanto, ao fazer um exame mais detalhado, reconhecemos uma importante verdade prática desenhada no tecido dessa lista dos ancestrais do Messias.




    Com exceção do próprio Jesus, todas as pessoas dessa lista eram pecadoras — frágeis e tolas. Cada um — desde os mais conhecidos aos virtualmente desconhecidos — teve uma vida marcada pelo pecado e pela culpa. Não podemos mencionar o pecado de cada um. Mas sabemos dos enganos de Abraão. E da conspiração de Judá com seus irmãos contra José. E da sedução de Tamar. E da prostituição de Raabe. E do adultério de Davi. E da maldade de Manassés. E da fé e obediência inconstantes e sem entusiasmo da linhagem dos reis de Judá.




    Então, o que essa lista nos diz? Que a graça de Deus não exclui ninguém. Se esses homens e mulheres puderam ser incluídos na história de Deus no passado, pecadores como você e eu podem ser incluídos em sua história presente. Humanamente falando, ninguém merecia um lugar na família legal e física de Cristo. Da mesma forma, nenhum de nós merece fazer parte de um ramo em sua árvore genealógica espiritual! A genealogia de Mateus lembra a todos nós a maravilhosa graça de Deus.




    Calçando as sandálias de José




    MATEUS 1:18-25




    A Bíblia registra várias concepções e nascimentos que poderíamos descrever como surpreendentes, inesperados ou mesmo miraculosos. A promessa da “semente” de Abraão, que se estendeu por tanto tempo, foi finalmente cumprida quando Isaque nasceu de uma mãe com 90 anos, Sara (Gn 21:2). A esposa de Elcana, Ana, antes incapaz de gerar, foi finalmente abençoada com um filho que se tornou o grande profeta Samuel (1Sm 1:19-20). E Isabel, esposa do sacerdote Zacarias, deu à luz a João Batista em idade muito avançada (Lc 1:36).




    No entanto, nenhuma dessas histórias pode se comparar ao nascimento de Jesus no ventre de Maria. Todos os anos, na época do Natal, pessoas de todo o mundo ensaiam aquela história bem conhecida, mas sempre incrível, do nascimento do Salvador. Embora conheçamos praticamente todos os detalhes, muitas vezes podemos ignorar uma pessoa muito importante na história — o homem chamado José, “marido de Maria” (Mt 1:16). Maria havia sido visitada por um anjo que a informou sobre a concepção miraculosa (veja Lc 1:26-38), mas José não estava preparado para a notícia, difícil de acreditar, sobre a gravidez de Maria.




    Tudo o que José sabia era que o bebê não era dele, biologicamente falando. Ele não havia tocado Maria intimamente. Isso só poderia significar que alguém tinha feito isso. Essa era a única explicação lógica e natural, a menos que... a menos que algo sobrenatural tivesse acontecido. (Mas José assumiu que essas coisas só aconteciam na Bíblia — que hoje chamamos de Antigo Testamento.)




    Coloque-se nas sandálias de José. Em que seria mais fácil de acreditar: no natural ou no sobrenatural?




    1:18-19




    Mateus faz uma transição brusca após a genealogia de Jesus em 1:1-17 com a frase “O nascimento de Jesus Cristo foi assim” (1:18). Esse verso remonta a 1:16, em que José foi descrito como “marido de Maria, da qual nasceu Jesus”. Quando Mateus escreveu o Evangelho nos anos 60 d.C., a doutrina da concepção virginal de Jesus já estava firmemente estabelecida nas igrejas cristãs. Ela fazia parte dos primeiros credos e confissões batismais. Ao mesmo tempo, no entanto, rumores sussurrados, concebidos na incredulidade e nascidos em calúnias, começaram a circular a respeito da concepção de Jesus, ou por imoralidade ou por violência sexual.18 Mateus inclui um relato verdadeiro e detalhado da concepção miraculosa de Jesus para desbancar tais rumores maliciosos.




    Em seu relato sobre o nascimento de Jesus, Mateus nos coloca diretamente dentro do ponto de vista de José. Lembre-se, era José quem estava na linha de sucessão da realeza davídica de acordo com a genealogia, de modo que os judeus teriam se interessado particularmente pela história do nascimento de Jesus do ponto de vista de José. Mas quando nós, os leitores, nos colocamos em seu lugar, sentimos imediatamente a sua situação desconfortável. Em algum momento durante o período de aproximadamente um ano de noivado entre José e Maria, ela “achou-se grávida” (1:18). Mateus esclarece para o leitor que essa gravidez inesperada foi originada “pelo Espírito Santo”, mas o relato deixa claro que José não sabia disso.




    Nesse ponto — isto é, após o arranjo inicial do noivado — os eventos registrados em Lucas 1:26-56 já tinham ocorrido. O anjo Gabriel havia anunciado a Maria: “Você ficará grávida e dará à luz um filho, a quem chamará pelo nome de Jesus... O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus” (Lc 1:31,35). Depois disso, Maria viajou de Nazaré para visitar sua parente Isabel — a mãe de João Batista — na Judeia, e permaneceu com ela por três meses, até aproximadamente o momento em que Isabel deu à luz João. Foi provavelmente durante esta ausência que José lutou com a forma de lidar com a situação potencialmente escandalosa sobre sua noiva grávida.




    Tenho a impressão de que Maria havia contado a José sobre a visita do anjo Gabriel, conforme registrado em Lucas. Isso explicaria por que o evangelho de Mateus menciona que ela “achou-se grávida pelo Espírito Santo” (Mt 1:18). Mas é claro que tal explicação para sua gravidez teria parecido, no mínimo, um tanto estranha para José!




    As alternativas, apesar de dolorosas e humilhantes, teriam sido mais razoáveis. Ou Maria havia sido infiel ou havia sido violada. Se essa última alternativa fosse verdadeira, por que ela não diria a verdade a José, não nomearia seu agressor e apelaria para Deuteronômio 22:25-27? A lei proporcionava proteção legal às mulheres que haviam sido abusadas em circunstâncias nas quais ninguém poderia intervir. Entretanto, se ela tivesse se envolvido voluntariamente na imoralidade sexual, que tipo de mulher acrescentaria ao pecado do adultério a blasfêmia de que seu filho, fruto de uma fornicação, era de fato o Filho de Deus?




    Nada disso parecia fazer sentido. José provavelmente conhecia Maria e sua família havia muitos anos, e ele teria sabido que nem a imoralidade nem o engano eram parte de seu caráter. Talvez ela tivesse enlouquecido!




    Você pode imaginar a agonia pela qual José estava passando.




    Do ponto de vista de José, ele tinha três opções para lidar com esse dilema. Primeiro, ele poderia aceitá-la como uma mentirosa dissoluta e se casar com ela mesmo assim. Mas fazer isso seria ignorar pecados que Deus condena. Segundo, José poderia condenar Maria publicamente como adúltera, e ela seria apedrejada até à morte sob a pena da Lei (veja Dt 22:23-24). Ou, terceiro, José poderia divorciar-se de Maria em particular e em silêncio, encontrando uma maneira de desviar a atenção da embaraçosa situação. Talvez José pensasse que sua estada prolongada com sua parente Isabel na Judeia seria uma oportunidade perfeita para “anular o casamento secretamente” (Mt 1:19). Ele poderia apenas enviar a notícia de que Maria deveria ficar na Judeia e não voltar para Nazaré. Talvez José pudesse sair da cidade e se mudar para a terra natal de sua família em Belém. Em pouco tempo, ninguém se lembraria de que ele havia sido noivo de Maria. Ou, quando percebessem que ela havia dado à luz fora do casamento, ninguém se importaria... talvez. Mas mesmo essa estratégia para manter sua própria justiça e salvá-la da desgraça pública tinha seus riscos. Seria uma possibilidade realista pensar que a verdade não viria à tona em uma cidade pequena como Nazaré?




    

      O NOIVADO NO PRIMEIRO SÉCULO




      MATEUS 1:18




      Embora possamos ter conhecimento de casamentos arranjados em algumas culturas tradicionais, especialmente no Oriente, a maioria de nós no mundo ocidental está muito mais familiarizada com a prática do noivado — um homem e uma mulher se encontram, namoram, levam o compromisso a sério e depois anunciam que escolheram se casar. Eles marcam uma data, fazem planos e se casam. Todo esse processo geralmente pode durar de alguns meses a vários anos. E, dependendo das convicções religiosas e morais do casal, podem viver juntos ou separados durante esse período; no mundo de hoje, de padrões morais frouxos e compromissos intermitentes, se um casal estiver vivendo junto não significa necessariamente que estão casados, nem o fato de estarem noivos significa necessariamente que haverá um casamento.




      Independentemente disso, nossa abordagem ocidental moderna de namoro e casamento teria parecido bizarra para o modo de pensar judaico do primeiro século. Em vez de passar por um processo no qual um período de namoro era seguido por um noivado e, depois, um casamento, homens e mulheres no primeiro século abordavam o casamento através do conceito de noivado.




      O processo de casamento judaico pode ser dividido em três etapas.19 Primeiro, um homem e uma mulher se casavam, geralmente por decisão de seus pais. O casal e suas famílias demoravam a se conhecer e aprovar o casamento, após o que firmavam um acordo formal contratual que incluía algum tipo de dote ou troca de bens passados da família da mulher para a família do homem. Uma vez que o contrato era assinado e selado, o homem e a mulher entravam na segunda etapa, o noivado. O noivado equivalia essencialmente a um período de espera, um pouco semelhante ao que poderíamos chamar de noivado de hoje, mas com a importante distinção de que um contrato já havia sido assinado, tornando o noivado final em um sentido semelhante ao que pensamos sobre o casamento em si.




      Terminado o período de espera e preparados os novos aposentos do noivo para receber a noiva, ocorria a terceira etapa, a cerimônia de casamento. Isso incluía uma apresentação pública da noiva e do noivo diante da família e amigos, o selamento de sua união e uma celebração com uma grande festa.20




      O rompimento de um acordo de noivado teria sido um grande problema na cultura judaica — essencialmente uma quebra de contrato!


    




    1:20-21




    José enfrentou um dilema preocupante. Não devemos dar apenas uma olhada rápida e superficial nas palavras iniciais de 1:20, que afirmam, literalmente: “depois de ter pensado nisso...” A palavra grega usada aqui para “pensar” (enthymeomai [1760]) significa “processar a informação pensando nela cuidadosamente”.21 Poderíamos dizer que José “ruminou” ou “ponderou” acerca de sua decisão. Isso o mantinha acordado à noite e o distraía durante o dia. Mesmo depois que planejou se divorciar de Maria discretamente, algo não caiu bem em sua decisão. Ele a conhecia. Essa era Maria! Ela não faria algo assim... e depois, inventar uma história sobre um anjo!? Mas de que outra forma ele poderia explicar o que estava acontecendo? E por que isso estava acontecendo com ele?




    Além dos fatos irreconciliáveis que ele não conseguia tirar da cabeça, José teve que lidar com as emoções agonizantes que o faziam se sentir mal. Ele amava Maria e estava com o coração partido pensando na perspectiva de sua infidelidade. Ou talvez tenha ficado arrasado com a loucura dela, se estivesse achando que ela havia enlouquecido. Mas ele também amava o Senhor e não podia, simplesmente, varrer os fatos para debaixo do tapete como ele devia fazer com pó proveniente da madeira de sua oficina! Tentar lidar com essas emoções vívidas, provavelmente levou José à exaustão.




    E em uma certa noite em que ele dormiu, tudo aconteceu.




    Um anjo do Senhor apareceu a José em sonho. O que José não conseguiu descobrir por meio de cálculos ponderados e estratégias cuidadosas, Deus esclareceu por meio de um mensageiro do céu. A palavra do Senhor foi simples e direta. Acalmou o turbilhão da mente de José e sossegou as batidas de seu coração. “Não tema receber Maria como sua esposa” — essas palavras abordaram suas emoções; — “pois o que nela foi gerado procede do Espírito Santo” — isso respondeu às suas perguntas (1:20). Então José foi presenteado com o que seria, em forma embrionária, o evangelho da salvação. “Ela dará à luz um filho, e você deverá dar-lhe o nome de Jesus, porque Ele salvará o seu povo dos seus pecados” (1:21). A resposta de obediência imediata de José (1:24) demonstra não apenas que ele acreditou na mensagem do anjo, mas também que enfrentou seus medos e agiu de acordo com sua fé na mensagem marcante sobre a criança.




    1:22-23




    Nesse ponto da narrativa dramática, Mateus aperta o botão de pausa e faz um comentário editorial para o benefício do público judeu, que ele pretendia alcançar — especialmente para aqueles que provavelmente revirariam os olhos e diriam: “Ei, espere um pouco! Concebido pelo Espírito Santo? Nasceu de uma virgem? Quem já ouviu falar de tal coisa?” Mateus conhecia bem seu público cético. Por prever suas objeções, ele afirmou que a concepção virginal do Messias estava, de fato, de acordo com uma profecia no livro de Isaías do Antigo Testamento.




    Quando se trata de textos do Antigo Testamento relacionados ao Messias, algumas passagens podem ser o que chamaríamos de profecias diretas e claras. Nessa categoria, o referente único e direto da profecia é o futuro Messias. Isso incluiria passagens como Isaías 9:6-7, na qual o filho que iria nascer e reinaria no trono de Davi não é outro senão Jesus, e Isaías 52:13—53:12, que se refere a um Servo justo que sofre, morre e ressuscita, uma profecia claramente cumprida na morte e ressurreição de Jesus.




    Outras passagens do Antigo Testamento podem ser chamadas de profecias diretas, mas veladas, que se aplicam ao Messias, mas o público original pode não ter visto isso claramente sem a ajuda de revelação adicional. A referência à semente da mulher em Gênesis 3:15 se enquadra nessa categoria, assim como a referência à semente (“descendentes”) em Gênesis 12:7, que Paulo nos diz ser uma referência velada, mas direta, a Jesus (Gl 3:16).




    Outra categoria de passagens messiânicas do Antigo Testamento pode ser chamada de profecias indiretas e veladas. Isso inclui tipos no Antigo Testamento que encontram seus paralelos em Cristo, como o cordeiro pascal, o sistema sacrificial e certas figuras (como Moisés e Davi) que prefiguram o Messias por comparação ou contraste. Além disso, pode incluir também profecias que tiveram um cumprimento próximo ou parcial na época da profecia original, mas que também apontam para um cumprimento maior no futuro, na vinda do Messias.




    A referência de Mateus a Isaías 7:14 e sua aplicação à concepção virginal de Jesus cai mais confortavelmente na terceira categoria.22 Para descobrir como Mateus entendeu essa passagem, precisamos explorar seu significado para o público original nos dias do rei Acaz de Judá. Naquela época, Acaz temia que seu reino — e, de fato, toda a linhagem de Davi — fosse exterminado por uma aliança de seus inimigos, o reino do norte de Israel e sua vizinha Síria (Is 7:1-9). Para fortalecer a confiança de Acaz, Deus ofereceu ao rei o pedido de um sinal, o que ele se recusou a fazer. Em resposta, Deus forneceu seu próprio sinal de sua fidelidade duradoura contra a ameaça. Ele disse a Acaz que uma mulher virgem na época conceberia e daria à luz um filho que seria chamado de “Emanuel”, que significa “Deus está conosco” (Is 7:14). Antes que aquela criança tivesse idade suficiente para distinguir o certo do errado, os inimigos que ameaçavam a linhagem de Davi teriam sido derrotados (Is 7:15-25).




    Depois de anunciar este sinal da quase destruição dos inimigos de Judá, Isaías alude ao seu cumprimento. “Então deitei-me com a profetisa, e ela engravidou e deu à luz um filho. E o Senhor me disse: ‘Dê-lhe o nome de Maher-Shalal-Hash-Baz. Pois, antes que o menino saiba dizer ‘papai’ ou ‘mamãe’, a riqueza de Damasco e os bens de Samaria serão levados pelo rei da Assíria” (Is 8:3-4). Essa criança, nascida de Isaías e de sua esposa, também é tratada em Isaías 8:8 como “Emanuel”, um sinal que lembrou o povo de Deus de sua presença e proteção contra quaisquer inimigos que tentassem destruir a linhagem de Davi. Finalmente, em Isaías 8:10, o profeta zomba dos inimigos de Judá dizendo: “Mesmo que vocês criem estratégias, elas serão frustradas; mesmo que façam planos, não terão sucesso, pois Deus está conosco!”




    Assim, depois que o sinal é anunciado em Isaías 7 (“uma virgem conceberá e dará à luz um filho”), o sinal chega em Isaías 8. A profetiza dá à luz “Emanuel”, e os inimigos de Israel são frustrados antes que ele chegue à idade adulta. No entanto, Isaías também desenvolve os temas cruciais do nascimento de uma criança, “Deus conosco”, e a preservação do trono davídico. No capítulo seguinte, Isaías incorpora esses temas em uma mensagem que encontraria seu cumprimento final no futuro Messias.




    

      Porque um menino nos nasceu,




      um filho nos foi dado,




      e o governo está sobre os seus ombros.




      E ele será chamado




      Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso,




      Pai Eterno, Príncipe da Paz.




      Ele estenderá o seu domínio,




      e haverá paz sem fim sobre o trono de Davi




      e sobre o seu reino,




      estabelecido e mantido




      com justiça e retidão




      desde agora e para sempre.




      O zelo do Senhor dos Exércitos fará isso (Is 9:6-7).


    




    Stan Toussaint resume o modo como Mateus, sob a inspiração do Espírito, compreende o duplo cumprimento da profecia do “nascimento virginal” de Isaías. Ele escreve:




    

      A virgem de Isaías 7:14 era primeiro uma virgem do tempo de Isaías, que se casaria, conceberia e teria um filho... Quando os eventos previstos aconteceram dentro de poucos anos, o sinal se provou verdadeiro. No entanto, o cumprimento final da profecia de Emanuel é visto no Messias. Em outras palavras, a profecia de Isaías 7:14 tem um duplo cumprimento — um cumprimento próximo e um distante da predição, sendo o último o cumprimento final no caso da Virgem Maria e o nascimento virginal de Jesus Cristo.23


    




    No cumprimento original (próximo) da profecia nos dias de Isaías, a mulher deu à luz o filho por meios naturais (Is 8:3-4); o filho foi então simbolicamente chamado de “Emanuel” para lembrar ao povo que Deus estava com eles (Is 8:8, 10). No entanto, quando Mateus leu Isaías 7 e 8 através das lentes messiânicas de Isaías 9, pela iluminação do Espírito, ele entendeu que no cumprimento final (distante), Isaías 7:14 aponta para um nascimento literal por meio de uma virgem — Maria — e se refere à expressão literal “Deus conosco” — a encarnação de Deus Filho, Jesus Cristo, o Deus-homem.




    Os leitores judeus originais de Mateus teriam entendido esse tipo de explicação da profecia do Antigo Testamento, e isso teria feito sentido para eles. Eles teriam sido capazes de compreender prontamente as implicações próximas/distantes da profecia de Isaías 7 conforme elas foram desdobradas em Isaías 8 (próximo) e Isaías 9 (distante). E eles teriam esperado uma intensificação de seu cumprimento em sua aplicação ao Messias. Ao longo do restante do evangelho de Mateus, veremos desdobramentos igualmente profundos sobre as maneiras pelas quais Jesus cumpriu as profecias do Antigo Testamento — direta e indiretamente, de forma clara e velada.




    

      [image: ]

    




    1:24-25




    Quando José acordou de seu sonho, por meio do qual o encontro com um anjo mudou sua vida, ele sabia exatamente o que tinha que fazer. Sua mente estava decidida, seu medo, controlado, sua vontade, submetida à de Deus. No entanto, isso não facilitou os dias e anos que estavam à sua frente. Podemos ter certeza de que alguns dos vizinhos e parentes mais observadores teriam “feito as contas” relacionadas ao casamento de Maria e José e ao nascimento de Jesus. Rumores sussurrados teriam se espalhado sobre a infidelidade pré-nupcial de Maria ou sobre a incapacidade de José de se manter puro antes da consumação do casamento. De fato, Mateus se esforça para mencionar que José não teve relações sexuais com Maria, como seu marido, “enquanto ela não deu à luz um filho” (1:25). Tão honrado e justo era José que manteve Maria sexualmente pura até o nascimento do Messias.




    José não apenas se comportou como o fiel protetor de Maria, mas presumivelmente também assumiu o papel de seu advogado. Ele ajustou sua vida em uma direção totalmente nova, uma vez que percebeu o que Deus estava fazendo em suas vidas e que papel ele deveria desempenhar. Juntos, Maria e José provavelmente suportariam o peso dos rumores sussurrados, fofocas caluniosas e condenações maldosas — vindas de amigos, familiares e, especialmente, de inimigos. Mas José sabia a verdade e, com base nessa verdade, tomou uma decisão difícil e que mudou sua vida. Sendo um homem justo, ele fez o que era certo, independentemente do custo pessoal.




    APLICAÇÃO




    Mateus 1:18-25




    Fazendo o que é certo, independentemente de tudo




    Como descendente de Davi, nas veias de José fluía sangue real; mas ele mostrou sua verdadeira nobreza não na pureza de sua linhagem, mas na retidão de suas ações. Ele acreditou e agiu de acordo com o que ouviu do anjo, tomando Maria como esposa e resolvendo servir como seu advogado durante semanas, meses e anos diante do potencial ridículo daqueles que não tiveram o privilégio de ter uma revelação celestial.




    À luz das ações corajosas de José, gostaria que considerássemos três perguntas que podem nos ajudar a nos identificarmos com ele — para calçarmos suas sandálias, por assim dizer. Pense em cada uma dessas perguntas cuidadosamente, e não precipitadamente, em relação à sua própria tomada de decisão. Em seguida, saia do circuito da indecisão e determine-se a fazer o que é certo, não apenas o que é confortável.




    Primeiro, você está sendo forçado a tomar uma decisão difícil, que pode alterar sua vida? Uma decisão que exija sacrifício para obedecer ao Senhor? Eu sei que alguns de vocês que estão lendo este texto se encontram diante de decisões incrivelmente difíceis, que podem literalmente mudar sua vida. Elas podem exigir grande sacrifício. Meu conselho para você é este: quando se trata de obedecer a Deus, obedeça! Você pode avaliar os custos e buscar conselhos divinos, mas depois de determinar o que Deus quer que você faça, siga o modelo de José. Faça o que pode ser difícil. Aprendi em meus anos de ministério que fazer a coisa certa raramente é algo fácil. Ao olhar para trás, em minha vida, algumas das melhores decisões tomadas foram também algumas das decisões mais difíceis que já tomei. Você pode estar enfrentando um desses tipos de decisões. (Estou deliberadamente deixando as circunstâncias vagas para que esse princípio possa ser aplicado em qualquer situação de mudança de vida que você possa estar enfrentando.) Não tenha medo.




    Em segundo lugar, você está sofrendo, agora, o peso das críticas e atitudes condenatórias dos outros por causa de uma decisão de fazer o que é certo? Você pode ter tomado uma decisão difícil e, agora, está sofrendo com a língua afiada das pessoas e seus gestos de cabeça indicando reprovação. Talvez você tenha escolhido um caminho impopular, como desistir de uma carreira promissora e lucrativa para seguir o que muitos pensam ser uma busca tola. Talvez você tenha permanecido fiel ao seu cônjuge, quando poderia ter fugido. Talvez você tenha admitido sua incapacidade de se libertar de um vício e tenha dado passos corajosos em direção à recuperação... e seus velhos “amigos” não gostam disso. Seja o que for, meu conselho para você é que continue nessa direção! Você fez o que é certo. Sim, provavelmente haverá aqueles que não vão deixar você escapar ileso ou elogiá-lo por fazer o que é difícil. Mas permaneça nesse rumo. Não fuja disso. Continue assim.




    Terceiro, você conhece alguém que precisa de um defensor que o apoie em um momento difícil? Talvez seu filho pródigo esteja sofrendo com uma experiência excruciante. Talvez seu cônjuge precise de você ao lado dele para passar por uma provação. Talvez os líderes de sua igreja precisem de mais alguns aliados e encorajadores. Meu conselho para você é estar lá para apoiar! Não é fácil. Requer sacrifício e desconforto, e os problemas dos outros certamente se tornarão seus. Talvez seus inimigos comecem a atacá-lo. Mas ser um defensor é a coisa certa a fazer. Vá em frente.




    Homens sábios e homens ímpios




    MATEUS 2:1-12




    Estou convencido de que a maioria das pessoas — incluindo muitos cristãos que creem na Bíblia — obtém muitos de seus “fatos” sobre o nascimento de Jesus não da Bíblia em si, mas de cartões de Natal baratos, concursos de Natal bonitinhos, canções de Natal tradicionais e conjuntos de presépios sentimentais. Todos os modelos típicos de presépios — desde os feitos com madeira de oliveira cara até os feitos com plástico barato — têm certos elementos em comum. No meio de jumentos, ovelhas e outros animais domésticos, Maria e José se curvam sobre uma criança recém-nascida em uma manjedoura de madeira. Atrás deles, uns poucos pastores se apoiam em seus cajados em admiração. Anjos são colocados em cima do telhado de colmo ou estão pendurados em um cordel. E, é claro, três sábios vestidos com túnicas e coroas opulentas ajoelham-se diante do menino Jesus, oferecendo-lhe presentes raros e preciosos.




    Também sabemos que esses sábios eram três reis do Oriente... exatamente como diz a canção. Eles cavalgavam três camelos à noite... como todos aqueles cartões de felicitações retratam. Quando chegaram ao estábulo bem construído, os sábios tiveram um vislumbre da auréola divina do bebê brilhando da manjedoura. Eu vi isso em um quadro. Oh, e seus nomes eram Baltazar, Melquior, e Gaspar, da Arábia, Pérsia e Índia, respectivamente. Isso nos chega através da tradição da Igreja. E, como diz a história, seus ossos estão enterrados em Colônia, Alemanha. (Não me pergunte o porquê).




    Ou, pelo menos, é dessa forma que somos levados a acreditar.




    No entanto, quando lemos o relato bíblico inspirado de Mateus (2:1-12), percebemos que nenhuma dessas coisas é realmente ensinada nas Escrituras. Na verdade, esses detalhes nos distraem do ponto real do relato dos magos do Oriente. A verdade do assunto é muito mais sugestiva e relevante do que as camadas de lendas que quase sufocaram a dramática narrativa sobre os sábios.




    2:1-3




    Se formos nos ater ao que a Bíblia revela claramente, precisaremos fazer alguns ajustes significativos em nossos presépios. Não teremos que mudar o local — Belém da Judeia (2:1). E não vamos precisar alterar a data — o tempo de Herodes, o Grande, que reinou como rei de 37 a.C. até sua morte em 4 a.C. (Sim, por mais estranho que possa parecer, Jesus nasceu vários anos antes de Cristo [a.C.]. A maioria define seu nascimento por volta do ano 6 a.C., cerca de dois anos antes do fim do reinado de Herodes.)




    Mas é aí que fatos familiares começam a dar lugar a inúmeras lendas. Embora tenhamos sido programados para acreditar que “três reis do Oriente” vieram, trazendo três presentes, a Bíblia não faz tal declaração. Em vez disso, Mateus não nos diz quantos homens vieram do Oriente. O escritor se refere a eles no plural, o que significa que devem ter sido pelo menos dois. Mas poderia haver quatro ou cinco — ou mais — viajando juntos. Esse certamente não é um detalhe para nos fazer perder o sono. Mas se você acidentalmente deixar cair uma das três estatuetas de reis magos do seu presépio e ela quebrar, você não precisa correr para uma loja a fim de substituí-la.




    Mais significativo é o fato de que Mateus nunca identifica os visitantes do Oriente como reis. Essa ideia é pura especulação e não resiste ao raciocínio histórico. Pense a esse respeito. Que três reinos orientais no primeiro século a.C. poderiam tão facilmente funcionar sem seus monarcas, enquanto viajavam para Jerusalém? E se foram reis de fato, da Armênia, Pártia, Arábia, Cítia ou mesmo da Índia que viajassem para a Judeia, eles teriam sido acompanhados por uma horda de guardas, servos, oficiais e outros atendentes que poderia parecer um exército invasor caminhando para a Terra Prometida!




    Os viajantes do Oriente são identificados não como reis, mas como “magos”. A palavra grega magos [3097] refere-se a um “homem sábio e sacerdote, que era especialista em astrologia, interpretação de sonhos e várias outras artes ocultas”.24 Mas seria errado identificá-los como mágicos ou feiticeiros. Em vez disso, provavelmente deveríamos pensar neles como sábios filósofos ou astrólogos que se dedicavam à interpretação de sonhos, que buscavam sinais nos céus e praticavam outras formas de ciência primitiva misturadas com folclore.25 É possível que eles também tenham se tornado familiarizados com as profecias messiânicas do Antigo Testamento por meio da leitura das Escrituras judaicas como os livros de Isaías e Daniel, os quais teriam sido conhecidos entre as comunidades judaicas espalhadas pela Arábia, Pérsia e Babilônia (veja as regiões orientais representadas em At 2:9-11).26




    Esses astrônomos não eram reis, mas provavelmente pertenciam aos altos escalões da sociedade, talvez servindo em uma corte real. De que outra forma eles poderiam ter custeado uma viagem tão longa e trazido presentes tão caros? E, se fossem abastados, também teriam sido acompanhados pelo menos por uma comitiva modesta que tornaria perceptível sua chegada repentina à Judeia.




    Quando apareceram em Jerusalém, os magos imediatamente começaram a buscar seu objetivo. Eles provavelmente esperavam encontrar uma criança recém-nascida, adicionada à família real – “Onde está o recém-nascido rei dos judeus?” (Mt 2:2). Em sua investigação, eles revelaram que haviam sido guiados desde o Oriente por uma luz celestial que eles identificaram como “sua estrela”, e eles estavam ansiosos para “adorá-lo”. É compreensível que o rei Herodes tenha ficado “perturbado” quando ouviu tais coisas (2:3). Na mente de Herodes, o Grande, apenas uma pessoa na Judeia era o “Rei dos judeus” e era digna de adoração — Herodes, o Grande! E, como Mateus deixa claro, quando Herodes não estava feliz, ninguém estaria feliz.




    

      HERODES, O GRANDE




      MATEUS 2:1




      Herodes, o Grande, governava a Judeia na época do nascimento de Jesus, mas ele não tinha direito legítimo ao título de “Rei dos Judeus”. Longe de ter um lugar na linhagem da dinastia davídica, os ancestrais de Herodes eram idumeus convertidos ao judaísmo. Seu pai, Antípatro, era um idumeu rico e politicamente ativo que havia sido nomeado por Roma para uma alta posição na Judeia.27 Os idumeus era descendentes de Esaú, que havia perdido seu direito de primogenitura para seu irmão, Jacó, também chamado de “Israel” (Gn 25:33-34; 32:28). Assim, ironicamente, ao tornar-se “rei dos judeus”, Herodes parecia inverter a antiga sina de Jacó e Esaú, dando vantagem ao primogênito natural. O apoio político de Roma e um casamento estratégico com alguém da linhagem real judaica deram a Herodes a coroa por volta de 40 a.C., e ele a manteve por meio do uso de intrigas sangrentas por mais de 30 anos.28




      Herodes estava tão desesperado para manter seu questionável título de “rei dos judeus” que ele se tornou conhecido por executar até mesmo os membros de sua própria família. A loucura implacável de Herodes era lendária. Um historiador do século 5, Macróbio, escreveu: “Quando [César Augusto] soube que Herodes, rei dos judeus, ordenou que meninos na Síria com menos de dois anos fossem mortos e que o filho do rei estava entre os mortos, ele disse: ‘Prefiro ser um porco de Herodes do que o filho desse rei!’”29




      Além da infâmia de sua brutalidade, Herodes era bem conhecido como construtor. Seus magníficos projetos de construção impressionaram as massas em sua época, e ruínas explícitas de muitas dessas estruturas ainda são visíveis em Israel hoje. Entre elas está o muro de contenção do grande monte do templo em Jerusalém, sobre o qual Herodes reconstruiu e embelezou completamente o templo e suas estruturas circundantes. Ele também construiu fortalezas como a de Antônia em Jerusalém, Massada, perto do mar Morto, e o Heródio, perto de Belém.30 Apesar dessas arrojadas tentativas de impressionar o povo e conquistar seu favor, a carnificina e o caos que Herodes infligiu aos moradores da Judeia lhe dariam a reputação de um dos reis mais brutais de sua história.




      

        [image: ] Reconstrução, pelos arqueólogos, do túmulo de Herodes no Heródio, perto de Belém.


      




     

    




    2:4-8




    A reação de Herodes à chegada dos magos parecia estar ligada a um frenético controle de danos. Ele convocou seu próprio grupo de sábios — “os chefes dos sacerdotes do povo e os mestres da lei” (2:4) — para que lhe dessem um curso intensivo relativo à Profecia Messiânica. Ele começou com a pergunta mais básica. Onde deveria nascer o Messias? Numa observação superficial, as ações de Herodes poderiam ser interpretadas como sinceras, como se ele estivesse simplesmente tentando fornecer uma resposta à pergunta dos magos ou descobrir a verdade do assunto. Na realidade, porém, Herodes só queria evitar qualquer ameaça potencial ao seu próprio poder, mesmo que isso significasse matar crianças pequenas inocentes.




    Um comentarista o caracteriza como “incrivelmente ciumento, desconfiado e temeroso por sua posição e poder. Temendo sua ameaça potencial, ele mandou afogar o sumo sacerdote Aristóbulo, que era irmão de sua esposa Mariane... Ele então mandou matar a própria Mariane, e, depois, sua mãe e dois de seus próprios filhos. Cinco dias antes de sua morte... ele mandou executar um terceiro filho”.31 Claramente, Herodes não estava tentando localizar o lugar de nascimento do Messias para que ele pudesse fazer um chá de bebê para o rei. Ele estava atrás de sangue!




    Os sacerdotes e escribas obedeceram ao rei Herodes e apontaram para Miqueias 5:2, que apresentou uma profecia clara na qual Deus havia dito que o nascimento ocorreria na aparentemente insignificante cidade de Belém, na Judeia: “de ti virá para mim aquele que será o governante sobre Israel”. Curiosamente, além de apresentar ao rei Herodes uma paráfrase da passagem de Miqueias, que parecia simplificar as palavras do texto para o rei, eles também deixaram de lado uma linha importante do texto original que teria exaltado o Messias vindouro à posição de divindade. A profecia messiânica de Miqueias 5:2 conclui: “Suas origens estão no passado distante, em tempos antigos”.




    Tendo descoberto o local do nascimento do Messias, Herodes desejou, a seguir, estreitar o tempo. Em uma reunião secreta, ele entrevistou os próprios magos, que ingenuamente lhe informaram acerca do momento em que pela primeira vez no céu apareceu a estrela milagrosa anunciando o nascimento do Messias (Mt 2:7). Tendo então o conhecimento tanto do lugar quanto da época, Herodes envolveu os sábios bem-intencionados em uma missão de apuração de fatos a serviço de sua maldade: “Encontrem a criança e me tragam o relato”. Escondendo suas intenções verdadeiras e malévolas, o rei Herodes fingiu piedade. “Vão informar-se com exatidão sobre o menino. Logo que o encontrarem, avisem-me, para que eu também vá adorá-lo” (2:8).




    2:9-12




    Os magos não precisariam dispender nenhum esforço procurando por Jesus. A miraculosa luz-guia na forma de uma estrela errante imediatamente “passou adiante deles” até pairar sobre a localização exata da casa onde estava Jesus (2:9-10). A essa altura, Jesus teria pouco mais de um ano de idade — já não era um bebê envolto em faixas, deitado em uma manjedoura. Herodes deduziu que a criança teria menos de dois anos “de acordo com a informação que havia obtido dos magos” (2:16). A essa altura, então, Maria, José e Jesus teriam se estabelecido em um lar mais permanente em Belém, possivelmente uma casa que pertenceria a parentes — descendentes da linhagem de Davi. Afinal, Belém era a antiga cidade natal da família. Tenho certeza de que José e Maria não esperavam uma batida na porta da casa nem os visitantes que receberiam naquele dia — estrangeiros ricos vestidos com roupas opulentas, não apenas trazendo saudações e presentes, mas também fazendo algo ainda mais surpreendente. “Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o adoraram” (2:11)! O termo traduzido como “adoraram” é proskyneō [4352], que se refere a um ato com um significado muito maior do que simplesmente demonstrar honra ou respeito a um governante humano. Um léxico observa que “os persas faziam isso na presença de seu rei deificado” e “por esse ato [o objeto de adoração deve] ser reconhecido como pertencente a um reino sobre-humano”.32




    Com sua adoração, os magos entregaram suas ofertas, não apenas adequadas para um rei, mas também apropriadas para a adoração de Deus. O ouro teria sido um tesouro padrão oferecido a um rei como tributo ou sinal de honra. Era, na época, considerado o metal mais precioso. Mas, além do ouro, eles deram a Ele as especiarias orientais de incenso e mirra. John Peter Lange oferece uma descrição dessas especiarias. “O olíbano [incenso], uma resina de sabor amargo, mas com um odor perfumado, era usado principalmente em sacrifícios e nos serviços do templo... Mirra, um aromático de tipo semelhante... era empregado para fumigação e para melhorar o sabor do vinho, mas especialmente como ingrediente de uma pomada muito preciosa.”33 Muitos comentaristas já sugeriram que o incenso apontava para a divindade de Cristo ou para sua função como sacerdote e que a mirra — associada (Jo 19:38-42) — servia de prenúncio do sofrimento e da morte de Cristo (veja Mc 15:23).
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      Ouro, incenso e mirra, as oferendas trazidas a Jesus pelos magos.


    




    A resposta dos sábios do Oriente contrasta fortemente com a reação do rei perverso em Jerusalém. Herodes procurou matar a criança; os magos procuraram adorá-la.




    Quando os magos estavam prontos para deixar Belém, o Senhor os advertiu em sonho sobre as verdadeiras intenções de Herodes, o Grande. Então, em vez de retornar a Jerusalém e se reportar ao rei, os magos escaparam despercebidos e voltaram para seu próprio país.




    APLICAÇÃO




    Mateus 2:1-12




    Respondendo ao Messias




    Repetidas vezes fomos levados a acreditar que três reis visitaram o menino Jesus, na manjedoura. Depois de ler alguns versículos curtos do Evangelho de Mateus, podemos encerrar esse conto de fadas. Na verdade, apenas dois reis aparecem nesses doze versículos — um aspirante a malvado que não tinha nenhum direito legítimo ao trono, Herodes, o Grande; o outro, o verdadeiro Messias, o Filho de Davi e Filho de Deus, o Rei Jesus. O monstruoso Herodes manipulou, mentiu e planejou “procurar e matar” qualquer ameaça ao seu poder (2:13). No entanto, o verdadeiro centro das atenções nessa passagem — seja por indiferença, hostilidade ou adoração — era o infante Messias. Vamos considerar brevemente cada uma das respostas a Jesus no texto. Acho que descobriremos que são semelhantes às respostas que as pessoas têm hoje para Ele.




    Primeiro, encontramos a indiferença. Quando Herodes convocou os sacerdotes e escribas, aqueles mestres religiosos e estudiosos da Bíblia, sem hesitação, tinham conhecimento acerca dos fatos que cercavam a vinda do Messias. Eles poderiam ter ganhado o primeiro lugar em um concurso de curiosidades bíblicas. Talvez eles tenham dado um tapinha nas costas um do outro por serem capazes de responder à pergunta bíblica do rei com tanta facilidade. Mas, supondo que eles tenham descoberto o motivo pelo qual Herodes estava perguntando aquilo, aqueles líderes religiosos não pareciam interessados em verificar por si mesmos. Eles tinham o conhecimento do livro, mas não tinham paixão por ele. A verdade das Escrituras não passou da cabeça deles para seu coração, e, certamente, não chegou às suas mãos e pés.




    Em segundo lugar, encontramos hostilidade. Herodes, embora ocultasse seus verdadeiros motivos em uma falsa piedade e curiosidade, procurou destruir a criança antes que ela se tornasse uma ameaça ao seu governo. As pessoas hoje também acham ameaçadoras as reivindicações do senhorio de Cristo. Ninguém é ameaçado por um bebezinho numa manjedoura, ou por um professor de moral ou por um sábio cínico ou ainda por um filósofo religioso. Tais descrições referem-se a um mero homem, que pode ser respeitado ou ignorado. Mas, e o Deus-homem, o Rei com autoridade sobre o céu e a terra que merece total obediência e submissão? Os incrédulos, que têm tudo a perder no reino de seu poder pessoal, lutarão contra o tal Messias com veneno e veemência. Assim como ocorreu no caso de Herodes, o Grande.




    Finalmente, encontramos a adoração. Homens e mulheres sábios de hoje escolheram seguir a luz guiadora do Espírito de Deus e prostrar-se para adorar Jesus Cristo como Deus e Rei. Semelhantemente aos magos da Antiguidade, eles o reconhecem como digno de adoração, honra, confiança, obediência e total fidelidade. E eles jamais trairão seu verdadeiro Rei por meros ganhos de curto prazo encontrados no favor de um rei temporal.




    Cada um de nós hoje deve escolher como responderemos ao Messias — como os sábios ou como os ímpios?




    Sonhos direcionados para o destino




    Mateus 2:13-23




    Quando as pessoas tentam discernir a direção do Senhor, muitas vezes fazem coisas estranhas. Li sobre um homem em Washington, capital dos Estados Unidos, que buscava a vontade do Senhor para sua vida. Seu carro parou em frente à embaixada filipina, e ele considerou aquilo um sinal seguro de que Deus o estava chamando para ser um missionário nas Filipinas.




    Uma mulher, sem saber se deveria ou não fazer uma viagem a Israel, leu um folheto certa noite antes de ir para a cama. Ela notou que o voo de Nova York para Tel Aviv seria em um 747. Ela dobrou o folheto e orou: Senhor, deixe claro se eu deveria fazer isso, ou não. Na manhã seguinte, ela acordou e seu relógio digital marcava “7h47min”. Ela entendeu aquilo como um indicativo de que ela deveria ir para Israel naquele avião.




    Eu poderia contar mais uma dúzia de histórias como essas — todas verdadeiras, mas muitas delas difíceis de acreditar. É incrível quantos cristãos pensam que Deus os conduz através de meios que são supersticiosos ou não passam de práticas ocultas limítrofes. Deus não conduz seus filhos através de estrelas à noite ou formações de nuvens passando no céu durante o dia. Ele também não revela sua vontade por meio de horóscopos, do zodíaco ou de versículos aleatórios encontrados ao se abrir uma Bíblia e apontar o texto com o dedo.




    Dawson Trotman, fundador do ministério The Navigators, costumava dizer: “O Senhor deu a você muita liderança quando lhe concedeu um cérebro”. Deus não nos deu cérebros para que pudéssemos desligá-los, quando tivéssemos que tomar decisões. Não colocamos nossa razão em ponto morto para buscar a sua vontade. Deus dirige por meio de um pensamento claro baseado nas informações e recursos que Ele nos apresenta em nossa jornada.




    No entanto, quando abrimos as páginas de nossas Bíblias em Mateus 2:13-23, encontramos um momento em que Deus guiou seu povo através de meios claros, diretos e surpreendentes. Lemos sobre sonhos, vozes e anjos — experiências sobrenaturais que comunicaram a vontade específica de Deus em alto e bom som. Antes de Deus inspirar todos os sessenta e seis livros da Bíblia e enviar seu Espírito no Pentecostes para habitar os crentes (At 2), Ele frequentemente revelava sua vontade de maneiras únicas e sobrenaturais. Uma dessas maneiras — sonhos — nós vemos repetidamente em conexão com o nascimento e início da vida do Messias. Embora não esperemos que Deus use sonhos e visões como uma maneira normal de se revelar a nós, podemos aprender muito com a maneira como José e Maria responderam à clara revelação da vontade de Deus. Esperamos que nossas próprias respostas à vontade revelada de Deus sejam tão imediatas e completas quanto as deles.




    2:13-15




    A próxima cena no relato de Mateus, sobre os eventos dramáticos que cercam o nascimento de Jesus, ocorreu imediatamente depois que os magos partiram secretamente para seu país em resposta ao aviso de Deus por meio de um sonho (2:12). E essa não foi a primeira vez no Evangelho de Mateus que o Senhor revelou sua vontade específica através de um sonho. Lembra? José já havia recebido em sonho uma revelação sobre a concepção miraculosa de Maria (1:19-21). Mais três vezes Deus usaria esse mesmo meio para guiar os passos de José e de sua família (2:13, 19, 22).




    O Senhor estava claramente orquestrando eventos durante os anos cruciais da infância do Messias, guiando José e Maria na proteção de seu filho. O que eu acho particularmente interessante é o momento e a ordem dos eventos. O texto grego em 2:13 indica uma conexão muito próxima entre a partida dos magos e o aparecimento do anjo. De fato, podemos assim traduzir o texto: “logo após a partida dos magos, apareceu um anjo do Senhor”. Imagine isso. José e Maria tinham acabado de embalar os presentes caros dos magos e se deitaram para dormir quando um anjo os incitou a acordar, ordenando que fugissem para o Egito com toda a família e ficassem lá até que o território estivesse livre da loucura de Herodes.




    A perspectiva de fugir assim repentinamente para o Egito no meio da noite teria sido totalmente assustadora para uma jovem família com recursos limitados... se os magos não tivessem oferecido à família ouro, incenso e mirra! Como diz um ditado: “Para onde o Senhor guia, Ele provê!” Desse modo, juntando seus poucos pertences e empacotando os tesouros com segurança, José obedeceu instantaneamente à instrução do anjo. Mateus indica em 2:14 que eles partiram “enquanto ainda era noite”. José não convocou uma reunião familiar para avaliar as palavras do anjo, não começou uma semana de planejamento e arrumação e não foi procurar um alojamento adequado no Egito para sua família. Ele fugiu imediatamente, porque o anjo o havia avisado que Herodes logo estaria procurando o menino para destruí-lo (2:13). Por causa da perigosa perspectiva de uma perseguição, José e sua família, sem dúvida, deixaram Belém de uma forma semelhante à dos magos — em silêncio e secretamente, sem dizer uma palavra a ninguém. Eles saíram sem deixar rastro.




    O tesouro provido pelos magos provavelmente permitiu que a família permanecesse no Egito até que a poeira baixasse em casa após a morte de Herodes, talvez dois ou três anos depois. Não sabemos nada acerca de sua permanência no Egito, nem mesmo a cidade onde moraram, embora muitos acreditem que tenha sido a grande cidade de Alexandria. O lugar específico não é importante. O importante é que José provavelmente nunca havia estado antes no Egito e, portanto, estava enfrentando uma série de incógnitas, confiando que Deus continuaria guiando e provendo enquanto ele simplesmente obedecia.
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    Mateus conclui essa breve cena da fuga para o Egito traçando um paralelo fascinante entre a peregrinação de Jesus no Egito e a peregrinação da nação de Israel antes do Êxodo. Em 2:15, Mateus cita Oseias 11:1, que em seu contexto original não se referia ao Filho de Deus encarnado como uma profecia direta, nem a uma família deixando o Egito depois de se esconder de um rei perverso. Em vez disso, referia-se à nação de Israel, de modo figurativo e corporativamente chamada de “filho” de Deus porque a nação havia sido adotada como seu povo especial, vigiada em sua escravidão no Egito e chamada para sair de lá durante o Êxodo. Oseias 11:1 diz: “Quando Israel era menino, eu o amei, e do Egito chamei o meu filho”. A passagem continua descrevendo tanto a apostasia de Israel em procurar ídolos e sacrificar a deuses estrangeiros como o castigo que caiu sobre eles como consequência (Os 11:2-11). A figura de linguagem em Oseias 11:1 é claramente uma personificação. Envolve também um conceito chamado solidariedade corporativa, em que o coletivo é representado pelo individual (aqui, a nação é representada pela expressão “Meu filho”).




    De que maneira, então, a fuga de Jesus para o Egito e seu retorno cumpre esta passagem?




    De uma forma criativa, Mateus está comunicando que o Messias é o verdadeiro Israel no sentido mais grandioso — o epítome, ou clímax, de tudo que Israel deveria ter sido. Nesse contexto, Jesus é o cumprimento do “filho” figurativo. Embora Israel possa ter sido um filho adotivo de Deus, sua desobediência contínua fez com que a nação caísse sob disciplina, incluindo o exílio da terra. O Filho literal, Jesus, representa a nação de uma forma espiritual, desfazendo sua desobediência por meio da própria obediência. Ao citar Oseias 11:1, Mateus está se baseando no tema de Êxodo, bem como apontando o nítido contraste entre o “filho” do Antigo Testamento e o Filho do Novo.




    2:16-18




    Não demorou muito para Herodes, o megalomaníaco paranoico, perceber que havia sido “enganado pelos magos” (2:16). Em resposta, ele enviou soldados para matar todos os meninos com menos de dois anos em Belém e arredores. Ele esperava, assim, destruir a criança que os magos saudaram como “Rei dos Judeus” (2:2). Mal sabia ele, é claro, que José, Maria e Jesus já haviam fugido, talvez apenas algumas horas antes.




    Por mais hediondo que nos pareça hoje, o ato de ira de Herodes contra as crianças inocentes de Belém provavelmente teria feito com que muitos, dentre aqueles que conheciam Herodes, apenas encarassem isso com indiferença. Tal brutalidade era normal para aquele monstro. Michael Green observa que Herodes “matou os últimos remanescentes da dinastia asmoniana de reis-sacerdotes judeus que governaram antes dele. Ele executou mais da metade do Sinédrio. Mandou matar 300 oficiais de justiça que estavam fora de seu controle. Ele matou Mariane, sua própria esposa asmoniana, sua mãe Alexandra e seus filhos Aristóbulo, Alexandre e Antípatro. Finalmente, pouco antes da ocasião de sua morte, ele providenciou para que todos os homens notáveis de Jerusalém fossem reunidos no hipódromo e mortos, assim que sua própria morte fosse anunciada”.34




    Embora a morte dos inocentes — talvez até duas ou três dúzias — não tenha sido grave o suficiente para que um único historiador secular usasse sua tinta, o Espírito Santo levou Mateus a explorar a dor e a angústia dos pais que perderam aqueles que eram seu orgulho e alegria nas mãos de um louco. Citando Jeremias 31:15, Mateus ilustra o tipo de choro e lamento que foi ouvido e sentido em Belém, comparando-o ao lamento das mães em Ramá que perderam seus filhos quando foram arrastados para o exílio (Mt 2:18).




    Esse é o terceiro exemplo do uso que Mateus faz da expressão “cumprimento” para uma passagem do Antigo Testamento que estava sendo completada em algum sentido por um evento do Novo Testamento. Entre as semelhanças dessas duas passagens está o choro e o luto que ocorreram durante as duas tragédias por causa da perda de filhos. Entre as diferenças está o fato de os locais dos eventos não serem os mesmos. Ramá, mencionada na passagem de Jeremias, não está situada sequer perto de Belém. Além disso, na menção do Antigo Testamento, uma figurativa “Raquel” chorou por seus filhos; no Novo Testamento, muitas mães choraram por eles. No relato do Novo Testamento, a causa do luto era a morte dos filhos; na história do Antigo Testamento, eram as crianças perdidas para o exílio.




    Mas, se tentarmos imaginar como um leitor judeu do primeiro século teria lido Mateus, somos convidados a fazer uma reflexão mais profunda sobre os dois eventos colocados lado a lado em 2:18. No contexto original de Jeremias 31:15, Deus estava confortando seu povo com palavras de promessa; o reagrupamento, reconstrução, retorno do remanescente e regozijo (Jr 31:1-12). Deus afirma que um dia “transformar[á] o lamento deles em júbilo” (Jr 31:13), e que seu povo ficará satisfeito com sua bondade (Jr 31:14). O Senhor Deus contrastou essa alegria vindoura com o estado anterior de desespero, declarando as palavras que Mateus um dia citaria, que assim começam: “Ouve-se uma voz em Ramá” (Jr 31:15). Imediatamente após esse versículo vêm as palavras: “‘contenha o seu choro e as suas lágrimas, pois o seu sofrimento será recompensado’, declara o Senhor. ‘Por isso há esperança para o seu futuro’, declara o Senhor. ‘Seus filhos voltarão para a sua pátria” (Jr 31:16-17). Deus então apresentou essa promessa (Jr 31:18-25) e acrescentou a seguir a promessa da nova aliança, que, como conhecemos pelo Novo Testamento, é cumprida de maneira direta por meio de Cristo (Jr 31:27-34; veja Mt 26:26-28). É com uma compreensão desse contexto amplo, messiânico e da nova aliança que Mateus cita esta passagem.




    Certamente, Mateus não estava sugerindo que Jeremias 31:15 seria uma profecia clara e direta sobre crianças do sexo masculino que morreram em Belém. Em vez disso, ele usa esse paralelo como um trampolim para o amplo quadro de conforto, redenção e alegria futuros sob a nova aliança. O tipo na história foi preenchido pelo antítipo messiânico. Os leitores judeus de Mateus teriam entendido e apreciado seu uso de paralelos literários e teológicos que apontam para verdades mais profundas.




    

      EXCURSO: O SIGNIFICADO DE “CUMPRIR” EM MATEUS




      MATEUS 2:15, 17, 23




      Em Mateus, a palavra plēroō [4137] e sua forma prefixada, anaplēroō [378] — ambas traduzidas como “cumprir” — são usadas 11 vezes com vários tipos de fórmula de cumprimento: “[Esse evento] cumpre o que foi escrito [naquela Escritura do Antigo Testamento].”35 Um léxico grego padrão oferece seis nuances para plēroō: (1) tornar pleno; (2) completar um período de tempo; (3) terminar algo já iniciado; (4) cumprir uma profecia, obrigação, promessa, lei ou pedido; (5) completar ou encerrar; e (6) ter um número completado.36 O sentido geral do termo, então, é preencher o que falta.




      O próprio Mateus entendeu a flexibilidade da palavra plēroō. Ele a usa em 3:15, quando Jesus se submete ao batismo de João porque era necessário “cumprir toda a justiça”. A “coisa que faltava” era o batismo de Jesus. Em 5:17, Jesus declara que Ele não veio para abolir a Lei, mas para “cumpri-la”, significando que Ele veio para satisfazer os requisitos dos mandamentos. A “coisa que faltava” era a resposta obediente aos mandamentos da Lei. Um uso muito interessante da palavra surge em 23:32, onde Jesus diz que os israelitas “encheriam” a medida da maldade de seus pais; isto é, eles atingiram o mesmo grau de maldade que seus ancestrais. A “coisa que ainda faltava” era mais maldade! Mateus evidentemente entendeu o significado primário e as várias nuances do termo.




      À luz das várias maneiras como plēroō pode ser usado, o que Mateus quer dizer quando afirma que um evento ou circunstância na vida de Cristo “cumpriu” uma Escritura do Antigo Testamento? Em sentido amplo, a “coisa que está faltando” no texto do Antigo Testamento que é “cumprida” pelo evento do Novo Testamento é, antes de tudo, uma revelação mais completa em Jesus Cristo. Um tipo de Cristo pode carecer de seu antítipo na vida de Cristo; uma ilustração pode não ter seu referencial; uma profecia pode carecer de seu cumprimento; uma promessa pode não ser cumprida; uma série de eventos pode não ter seu clímax final. Os autores do Novo Testamento viram na pessoa e obra de Jesus Cristo a revelação final de Deus (veja, p. ex., Lc 24:27; Jo 5:39; Hb 1:1-2). Em outras palavras, faltava ao corpo de revelação contido nas Escrituras do Antigo Testamento a revelação adicional que vem por meio de Cristo, semelhante à maneira como uma pergunta pode ter uma resposta incompleta.




      Esse tipo de noção do Antigo Testamento — por meio de seu uso de padrão, tipo, ilustração ou vaticínio — sendo “cumprido” no Novo Testamento seria familiar aos leitores judeus de Mateus. Essa abordagem convida os leitores a meditar sobre as passagens das Escrituras, pensando com mais cuidado sobre o que Mateus está fazendo em cada passagem individual de “cumprimento”.


    




    2:19-23




    Assim como Deus tirou a nação de Israel do Egito, Ele também chamou seu Filho, Jesus, do Egito, na hora certa. Em outro sonho, um anjo informou a José que Herodes havia morrido e lhe ordenou que voltasse com Maria e Jesus para a terra de Israel (2:19-20). Imediatamente José obedeceu (2:21). Parece que a princípio José esperava voltar para a casa que havia deixado em Belém da Judeia. No entanto, ao se aproximar, ele tomou conhecimento do novo governante em Jerusalém — o filho de Herodes, chamado Arquelau. F. F. Bruce observa: “Arquelau tinha todos os defeitos de caráter de seu pai, além de pouco de sua capacidade administrativa e diplomática”.37 Não é de se admirar que José “teve medo de ir para lá” (2:22).




    No entanto, José havia aprendido a não questionar a orientação clara de Deus. Ele foi para as colinas da Judeia, confiante em que Deus protegeria a ele e a sua família como sempre o fizera. Mas, então, o Senhor interveio novamente através de outro sonho e guiou José em um rumo diferente — na direção da Galileia, a uma pequena vila chamada Nazaré (2:22-23). Essa foi a cidade onde Maria e José originalmente haviam morado antes de viajar para Belém durante a gravidez (Lc 1:26-27; 2:4). Naquela época, a região da Galileia estava sendo governada por outro dos filhos de Herodes, Antipas, que era “o mais preparado dentre os filhos de Herodes”, capaz de manter relativa paz e ordem em seus territórios por mais de 40 anos.38




    Mateus conclui essa seção, que fala sobre as jornadas feitas por José, Maria e Jesus sob a direção de Deus, com um último paralelo traçado entre as Escrituras do Antigo Testamento e as circunstâncias da vida de Cristo. Ele diz que Jesus passou a maior parte de sua infância como morador de Nazaré em cumprimento da profecia — “Ele será chamado Nazareno” (Mt 2:23).




    Superficialmente, essa afirmação parece problemática, porque não há nenhum versículo no Antigo Testamento que contenha essa profecia. No entanto, devemos notar que Mateus não cita nenhum profeta em particular, nem mesmo um profeta. Em vez disso, ele afirma que essa descrição do Messias como “Nazareno” foi afirmada através dos profetas — plural. Os profetas falaram muitas coisas que não estão registradas no Antigo Testamento, então é possível que essa tenha sido uma dessas coisas. No entanto, alguns comentaristas sugerem que talvez Mateus estivesse apontando o fato de que o Antigo Testamento indicava que o Messias viria de origens humildes e desprezadas — uma descrição perfeita de alguém vindo de Nazaré. Por exemplo, R. T. France sugere que “Mateus viu na obscuridade de Nazaré o cumprimento das indicações do Antigo Testamento de um Messias humilde e rejeitado”, como o salmo 22; Isaías 53; e Zacarias 11:4-14.39




    Ao longo dessa série de reviravoltas no início da vida de Jesus, vemos claramente a mão providencial e protetora de Deus, que guiou a família do Messias de maneiras surpreendentes. Deus deu orientação sobrenatural exatamente quando isso era mais necessário. Porém, mais importante, Mateus repetidamente aponta como os movimentos de reação aparentemente desconexos de José e sua família eram tudo menos uma tentativa desesperada de Deus de ficar apenas um passo à frente das forças do mal. Em vez disso, Mateus mostra como os eventos da vida de Cristo cumpriram maravilhosamente os tipos, paralelos e profecias do Antigo Testamento.




    De Belém ao Egito, e depois a Nazaré, José ouviu a direção de Deus, confiou em sua orientação e obedeceu à sua palavra.




    

      [image: ]



      As regiões comandadas por Herodes, o Grande, foram divididas entre os filhos quando ele morreu em 4 a.C.


    




    APLICAÇÃO




    Mateus 2:13-23




    Três disciplinas sobre a vontade de Deus




    Acompanhamos as jornadas de José, Maria e Jesus por muitos quilômetros e por várias situações. Vimos Deus guiá-los para longe do perigo, para lugares inesperados e para novos lugares chamados de “lar”. As paisagens mudaram, as culturas mudaram... até as línguas mudaram. E, sem dúvida, cada movimento lhes ensinou uma nova lição sobre o que significa confiar em Deus e lhe obedecer. Ao ver como e por que o Senhor conduziu essa pequena família como Ele o fez, lembro-me de três disciplinas específicas da vida cristã relacionadas com a ação de seguir a vontade de Deus.




    Primeiro, precisamos da disciplina de confiar. Lembre-se, José recebeu instruções claras para se levantar e ir em frente (2:13). Ele não tinha ideia de quão perto estava do perigo na época. Se tivesse demorado ou se atrasado ou ficasse avaliando qual a melhor alternativa, teria colocado sua família em perigo. Às vezes, a vontade clara de Deus vem num relance e requer uma resposta imediata. Essa resposta implica em confiar nele o suficiente para obedecer-lhe imediatamente e de modo completo. Confiamos que Deus sabe o que é melhor, que seu tempo é o certo e que talvez mais tarde possamos saber por que Ele escolheu um caminho específico para nós.




    Em segundo lugar, precisamos da disciplina de esperar. O Senhor disse a José que saísse do Egito, provavelmente na época em que ele e a família já estavam se acostumando com o ambiente estranho (2:19-20). Então, eles descobriram que o rei que havia assumido o comando da Judeia era tão monstruoso quanto Herodes, o Grande! A vontade de Deus pode parecer surpreendente e confusa. Sem dúvida, parecia a José que daquela vez Deus estava levando sua família diretamente para o caminho do perigo. No entanto, era claramente a vontade de Deus que José enfrentasse esse perigo sem saber exatamente como Deus lidaria com isso. José aprendeu a esperar que o Senhor interviesse em meio à sua confusão. A tarefa de José era simplesmente fazer a vontade de Deus, deixando que Ele resolvesse os detalhes em seu próprio tempo.




    Terceiro, precisamos da disciplina da humildade. Lembre-se de que, quando Deus conduziu essa pequena família de volta à Terra Prometida, não foi para a Cidade de Davi, Belém — distante de Jerusalém poucos quilômetros. Em vez disso, Deus os enviou a Nazaré, uma vila obscura e pouco conhecida da Galileia, que ficava a mais de 100 quilômetros de distância de Jerusalém. Ocasionalmente, a vontade de Deus exige que aceitemos a obscuridade, a insignificância e o trivial enquanto Ele está trabalhando em nós — possivelmente ao longo de muitos anos — com a finalidade de nos preparar para o próximo passo na jornada que Ele tem para nós.




    Confiança, espera e humildade —as jornadas de José, Maria e Jesus nos dão um vislumbre dessas qualidades, que são necessárias para que consigamos confiar em Deus e lhe obedecer quando discernimos sua vontade.




    Pregador incomum, forte proclamação




    Mateus 3:1-17




    Ao longo dos anos, houve alguns pregadores incomuns que transmitiram mensagens poderosas. Considere alguns que viveram nos dias bíblicos. Noé construiu um barco gigante enquanto proclamava uma mensagem de julgamento vindouro por mais de um século. Seus ouvintes estavam desinteressados, para dizer o mínimo. De fato, toda intenção dos pensamentos de seu coração estava inclinada “sempre e somente para o mal” (Gn 6:5). Tenho certeza de que, do ponto de vista daqueles incrédulos perversos, a pregação de Noé parecia estranha... até que veio o dilúvio.




    Moisés não começou seu ministério como profeta senão aos 80 anos de idade. Então, nos 40 anos seguintes, ele compensou o tempo perdido. Desafiou o poder dos falsos deuses dos egípcios, libertou os hebreus da escravidão do faraó e surpreendeu as nações com sinais poderosos. No entanto, na maioria das vezes, ele transmitia suas mensagens através de seu irmão, Aarão, ao invés de diretamente ao povo (veja Êx 4:28-30).




    Elias surgiu do nada, mas se tornou um dos profetas mais admirados da história de Israel, em grande parte por causa de sua ousadia. No entanto, ele recuou em um momento de fraqueza e até pediu a Deus que tirasse sua vida quando Jezabel ameaçou matá-lo (1Rs 19:1-4). Mesmo os pregadores mais poderosos podem se encontrar no poço do desespero!




    No Antigo Testamento, Deus parecia ter prazer em usar pessoas imperfeitas, fracas, improváveis e, sim, até estranhas para fazer fortes proclamações. Nada havia mudado no final da era do Antigo Testamento e no início do Novo Testamento. O último grande pregador da antiga aliança que falou de arrependimento — João Batista — certamente se encaixava no papel de um pregador incomum com uma forte proclamação.




    3:1-4




    Com João Batista, era “preto no branco”. Ele era rude, autêntico, real. Ele não se enfeitava, não vestia um manto branco esvoaçante nem criava sermões adaptados à sensibilidade dos que o buscavam. Ele não evitou palavras como pecado, arrependimento ou até mesmo julgamento e fogo! Ele não se importava com o que as pessoas pensavam dele, da roupa que ele vestia ou daquilo que ele comia (3:4). E ele certamente não ajustou sua mensagem para acomodar membros influentes ou ricos de seu público. Ele tinha uma missão — pregar a mensagem que Deus lhe deu para pregar.




    Qual foi essa mensagem? Mateus resume: “Arrependam-se, pois o Reino dos céus está próximo” (3:2). A palavra traduzida como “arrepender-se” é o termo grego metanoeō [3340], que significa “mudar a mente”, resultando em uma mudança de lealdade, estilo de vida ou trajetória.40 Não significa “mudar seus caminhos”. O verdadeiro arrependimento não começa com ações ou meras modificações de comportamento. Todos nós já vimos crianças aparentemente complacentes fazerem o que é certo ao mesmo tempo em que abrigam rebelião no seu coração. O tipo de arrependimento que João pregou foi uma mudança de mente que deveria ser seguida por uma mudança no estilo de vida.




    A urgência do chamado de João ao arrependimento era a iminente vinda do reino dos céus. A audiência judaica original de João — assim como os leitores judeus de Mateus — provavelmente teriam entendido o reino vindouro de Deus como o reino messiânico descrito em passagens como Daniel 2:44: “o Deus dos céus estabelecerá um reino que jamais será destruído e que nunca será dominado por nenhum outro povo. Destruirá todos os reinos daqueles reis e os exterminará, mas esse reino durará para sempre”. A própria visão dramática de Daniel remete a outras profecias messiânicas, como Isaías 9:7: “Ele estenderá o seu domínio, e haverá paz sem fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reino, estabelecido e mantido com justiça e retidão desde agora e para sempre. O zelo do Senhor dos Exércitos fará isso”.




    Assim, o “reino dos céus”, expressão de Mateus para o “reino de Deus” (veja Mc 1:15), é o reino tão esperado que haveria de vir com a chegada do Messias. Com o reino surgiriam justiça, paz, libertação e bênção para o povo de Deus. A vinda do reino também traria julgamento e ira para os incrédulos, os ímpios e aqueles que rejeitaram Deus e seu Messias. É por isso que o arrependimento era necessário. “A mensagem de João... era que uma mudança de mente e coração (metanoeite, ‘arrepender-se’) seria necessária antes que eles pudessem se qualificar para o reino. Eles não perceberam o quanto se afastaram da Lei de Deus e dos requisitos estabelecidos pelos profetas (p. ex., Ml 3:7-12).”41




    Mateus não fornece nenhum contexto histórico sobre as origens de João. O Evangelho de Lucas, porém, diz que João era filho de um sacerdote, Zacarias, cuja esposa era parente de Maria, mãe de Jesus (Lc 1:5-25, 39-45, 57-80). É provável que João e Jesus tivessem se conhecido durante a infância — embora talvez não muito bem. De qualquer forma, Mateus não se concentra na família e no passado de João. Em vez disso, ele apresenta João por meio de seu ministério de pregação, que preparou a vinda do Messias. Mateus apresenta a mensagem de João como um cumprimento de Isaías 40:3, em que uma voz clama: “No deserto preparem o caminho para o Senhor; façam no deserto um caminho reto para o nosso Deus”. Da perspectiva de Mateus, se a pregação de João foi para preparar o caminho para o Messias, Jesus, e se esse ministério cumpriu a referência de Isaías a uma voz preparando o caminho para o Senhor, então, de alguma forma, a vinda de Jesus foi a vinda do próprio Deus! R. T. France observa: “É um dos vários lugares em Mateus (e em todo o Novo Testamento) em que as passagens do Antigo Testamento sobre a vinda de Deus são vistas como cumpridas em Jesus”.42




    3:5-12




    Como os judeus reagiram à pregação de João sobre o arrependimento e o reino vindouro? Mateus nos diz que a palavra desse estranho pregador e sua forte proclamação chegaram a Jerusalém, à Judeia e a toda a vizinhança do rio Jordão. Pessoas de todas as classes queriam ver e ouvir por si mesmas o que esse famoso profeta tinha a dizer. E, em resposta, elas estavam sendo batizadas no Jordão “confessando os seus pecados” (3:6).




    Esse ato de ser imerso na água tinha um significado particular para os judeus do primeiro século. Diante do pano de fundo dos ritos de purificação do Antigo Testamento (p. ex., Êx 29:4; 2Rs 5:14), o judaísmo provavelmente havia incorporado um único ato de limpeza cerimonial como parte do processo de iniciação para um gentio se converter ao judaísmo. Depois de passar por um exame, os homens eram circuncidados e todos os convertidos eram imersos em água. O batismo tornou-se o símbolo de uma limpeza do pecado de uma vez por todas, realizada antes de alguém entrar na comunidade judaica da aliança. Ser “batizado no” judaísmo era se tornar um “filho da aliança” junto com os judeus natos.43




    Quando João Batista assumiu o rito de imersão, ele “infundiu ao ato ritual de iniciação e purificação uma qualidade ética que o batismo não tinha antes. Era uma comunidade moral de almas penitentes que buscavam a justiça pessoal, e ele associava ao ato do batismo a necessidade imperiosa de uma mudança completa na condição da alma”.44 Ou, como um comentarista afirma: “o batismo, para João, era um símbolo de arrependimento, um símbolo de purificação do pecado e afastamento da velha vida para uma nova vida”.45 Assim, como o batismo de um prosélito, o batismo de João era um símbolo exterior da devoção interior a Deus, submissão à sua vontade e identificação com o verdadeiro povo de Deus. E era mais do que apenas um marco de arrependimento do pecado; era também a consagração a uma vida de serviço amoroso a Deus e à santidade. Observe, no entanto, que os ouvintes da pregação de João não eram moral e espiritualmente semelhantes aos “imundos” gentios, mas eram compostos por judeus! Ele estava dizendo, na verdade: “por causa do seu pecado, você está fora da aliança de Abraão com Deus — impuro! Você deve se arrepender como um gentio e vir a Deus como se fosse a primeira vez”.




    

      OS FARISEUS E OS SADUCEUS




      MATEUS 3:7




      A. T. Robertson observou: “Não se pode entender adequadamente a atmosfera teológica da Palestina naquele momento sem um conhecimento adequado tanto dos fariseus como dos saduceus”. Da mesma forma que o cristianismo do século 21, o judaísmo do primeiro século tinha seu ramo conservador (fariseus) e o liberal (saduceus).46 Os fariseus eram mais tradicionais e ortodoxos em sua doutrina e prática. Eles eram o partido muito maior, tendo o respeito e a admiração da população em geral, que principalmente concordava com eles em questões teológicas. Os saduceus, por outro lado, tendiam a ser muito mais seculares em sua doutrina, porém de modo geral tinham o controle do sacerdócio e trabalhavam em estreita associação com os poderes políticos predominantes.




      Muito provavelmente, o termo “fariseu” significa “alguém separado”.47 Muitos historiadores creem que esse ramo estrito do judaísmo se originou com o remanescente de judeus ortodoxos e observadores da lei que viveram durante o exílio babilônico, representados por figuras como Daniel e seus três amigos (veja Dn 1:8-20). Enquanto estavam no exílio, esses judeus tiveram que preservar sua cultura, religião, língua e identidade, separando-se do mundo que os cercava e mantendo estrita atenção às tradições detalhadas.48 No entanto, após vários séculos, os métodos usados para preservar a pureza na fé e na prática foram se transformando em uma abordagem legalista, condenatória e hipócrita da religião. Esse grupo também passou a acreditar que os ensinamentos e práticas tradicionais que foram desenvolvidos ao longo de seu estudo da Lei tinham tanta autoridade quanto a própria Lei de Moisés, levando muitos a argumentar que essa “lei oral” na verdade havia sido transmitida para os rabinos por Moisés através da tradição oral.49




      Enquanto isso, os saduceus se posicionavam em um extremo diferente do espectro teológico. Eles não aceitavam nenhum ensinamento ou tradição oral além daquilo que poderia ser encontrado nos cinco livros de Moisés (o Pentateuco). Dessa forma, eles representavam uma espécie de forma inicial de crítica bíblica que encontrava um “cânon dentro do cânon” e tentava reformar o judaísmo com base nessa abordagem racionalista. Além disso, enquanto os fariseus acreditavam na soberania de Deus e na predestinação em muitas questões, os saduceus rejeitavam completamente a noção de predestinação e tinham uma visão forte do livre-arbítrio humano.50 Os saduceus também negavam a realidade de anjos, espíritos e vida após a morte, enfatizando, em vez disso, as bênçãos recebidas nesta vida pela fidelidade à aliança — especialmente com relação ao sistema sacrificial. Eles se assemelhavam, em alguns aspectos, aos deístas progressistas do século 18 — céticos até o âmago de qualquer coisa sobrenatural ou fatalista.51


    




    Nem todos reagiram ao chamado de João para o arrependimento e o batismo com um coração quebrantado e espírito humilde. Quando alguns fariseus e saduceus vieram para ser batizados, João percebeu a hipocrisia deles. Chamando-os de “raça de víboras”, ele os repreendeu por alegarem arrependimento, mas não terem realmente vivido de acordo com essa afirmação (Mt 3:7-8). Ele destacou o orgulho que demonstravam em sua condição privilegiada como filhos de Abraão, insistindo que o julgamento e a ira cairiam sobre qualquer um — mesmo judeus exteriormente piedosos — que deixasse de responder com verdadeiro arrependimento (3:9-10). A pregação de João estava repleta de linguagem e imagens do julgamento vindouro. Ele advertiu os ouvintes a respeito de “fugir da ira que se aproxima” (3:7). Ele ameaçou os impenitentes filhos de Abraão, indicando que estavam em perigo de serem cortados como árvores e “lançados no fogo” (3:10). E ele apontou para a vinda do Messias, que batizaria “com o Espírito Santo e com fogo” (3:11). Com toda a probabilidade, essa imagem de fogo está relacionada com o julgamento vindouro, como visto em Malaquias 3:1-3.




    

      “Vejam, eu enviarei o meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim. E então, de repente, o Senhor que vocês buscam virá para o seu templo; o mensageiro da aliança, aquele que vocês desejam, virá”, diz o Senhor dos Exércitos.




      Mas quem suportará o dia da sua vinda? Quem ficará em pé quando ele aparecer? Porque ele será como o fogo do ourives e como o sabão do lavandeiro. 




      Ele se assentará como um refinador e purificador de prata; purificará os levitas e os refinará como ouro e prata. Assim trarão ao Senhor ofertas com justiça.


    




    Pelo poder do Espírito Santo, o Messias vindouro usaria o fogo refinador para testar e separar os justos dos ímpios. O fogo não apenas purifica metais preciosos como ouro e prata, mas também queima a escória — as impurezas que não pertencem à matéria essencial. Não é sem razão que o evangelho de Marcos aponta para essa mesma passagem em Malaquias com referência ao ministério de preparação de João Batista para o Messias (Mc 1:2).52 João foi aquele mensageiro enviado para abrir o caminho diante do Senhor.




    João pregou que quando o Messias vier como Juiz, Ele separará os justos salvos e os ímpios não salvos como um joeirador na eira (Mt 3:12). Essa imagem é uma referência aos trabalhadores durante a colheita de grãos que usariam uma ferramenta chamada garfo de joeira — como um ancinho ou forcado — para separar os grãos de suas cascas. Os trabalhadores jogavam os talos de grãos no ar, e as sementes pesadas caíam no chão enquanto o joio voava com o vento.
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      Peneirar para separar o grão do joio.


    




    3:13-17




    É difícil, para mim, imaginar o que João Batista sentiu quando, no auge de seu ministério de pregação, olhou para cima e viu o próprio Salvador Jesus na fila para ser batizado (3:13). Jesus tinha descido de Nazaré, na Galileia, havia caminhado pelo vale do Jordão na Judeia e ficou próximo da água, na fila, esperando sua vez. Aqueles de nós que leram os Evangelhos, que já viram filmes que incluem essa história, ou ouviram sermões sobre o batismo de Jesus no Jordão, provavelmente podem ter perdido o sentido da maravilha desse momento. Mas, e João? Ele não podia acreditar em seus olhos.




    Lembre-se: João havia pregado que, com a vinda do Messias, o reino dos céus estava chegando. O julgamento se aproximava. O batismo de João na água era apenas um sinal de arrependimento para preparar o caminho do tão esperado reino, que chegaria com fogo refinador para separar os ímpios dos justos. João não parecia ter espaço em suas expectativas sobre o fim dos tempos para um Messias na fila para o batismo!




    As ações e palavras de João revelam sua confusão e constrangimento. Por que o Juiz e Rei, o Filho de Deus e Filho de Davi, cujas sandálias João não era sequer digno de remover (3:11), se permitiria ser imerso por João em um ato que representava consagração para os pecadores arrependidos? Mateus diz que João “tentou impedi-lo” (3:14). Não tenho certeza se João estendeu sua mão enquanto Jesus entrava na água ou se afastou para comunicar que não teria parte nisso. Suas palavras revelam a postura humilde que assumiu: “Tu vens a mim? Eu é que preciso ser batizado por ti.” Em outras palavras, mesmo como o maior dos profetas, João Batista precisava do batismo do Espírito Santo que somente o Messias poderia transmitir. E, sendo o grande Deus-homem, Jesus não tinha necessidade de participar de um batismo de arrependimento!




    Nesse ponto, Jesus abriu sua boca e proferiu suas primeiras palavras registradas no Evangelho de Mateus. “Deixe assim por enquanto; convém que assim façamos, para cumprir toda a justiça” (3:15). Ao submeter-se ao batismo como todo mundo, o Filho de Deus, vindo do céu, estava se identificando plenamente com a humanidade. Ao descrever suas ações como o cumprimento de “toda a justiça”, Jesus estava acrescentando um significado ainda maior ao rito do batismo. A submissão de Jesus ao batismo de João também comunicou sua aprovação do rito e sua adoção por seus próprios discípulos, que continuariam a prática com aqueles que respondessem aos ensinamentos de Jesus (Jo 4:1-3).




    Além disso, Jesus se apresentou para o batismo a fim de dar ao símbolo um significado teológico ainda mais profundo. Com essa simples cerimônia de purificação e consagração, o próprio céu revelou a obra do Deus triúno — o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Assim que Jesus subiu da água após o batismo, o céu se abriu e o Espírito de Deus desceu sobre Ele como uma pomba pousa sobre um galho (Mt 3:16). Ao mesmo tempo, uma voz do céu clamou, dizendo: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado” (3:17). Esses dois versículos e seus paralelos (Mc 1:10-11; Lc 3:22) apresentam as três Pessoas da Trindade no batismo de Jesus. Deus, o Pai, falou do céu; Deus, o Espírito Santo, desceu em forma de uma pomba; e Deus, o Filho, recebeu a aprovação do Pai e o sinal do Espírito Santo.




    Mateus não desenvolve a doutrina da Trindade nesta passagem. Ao contrário, ele nos dá um vislumbre das três Pessoas — Pai, Filho e Espírito Santo — em associação com a prática do batismo. A doutrina da Trindade seria mais plenamente explorada, explicada e aclarada à medida que os crentes refletissem sobre a revelação que Deus faz de si mesmo, nas Escrituras. Os “dados” bíblicos para esta doutrina incluem oito afirmações simples:53




    

      	Existe um só Deus (Dt 6:4).




      	O Pai é Deus (Jo 6:27).




      	O Filho é Deus (Jo 1:1).




      	O Espírito é Deus (At 5:3-4).




      	O Filho não é o Pai (Jo 20:17).




      	O Filho não é o Espírito (Jo 14:16).




      	O Espírito não é o Pai (Jo 14:26).




      	Existe um só Deus, não três (1Co 8:6).


    




    O batismo de Jesus, com os fenômenos da voz do Pai do céu e da descida do Espírito, indica claramente a distinção entre as três Pessoas divinas. Elas trabalham juntas no plano de salvação, mas não são três nomes diferentes para a mesma pessoa. O relacionamento de “três em um” entre o Pai, o Filho e o Espírito pode ser difícil de compreender com nossas mentes finitas, mas acreditamos nisso pela fé na revelação da Palavra de Deus. B. B. Warfield resumiu magistralmente o incrível mistério da Trindade desta forma, e a brevidade de sua declaração faz com que valha a pena memorizá-la: “Há um só e verdadeiro Deus, mas na unidade da Trindade há três Pessoas coeternas e iguais, as mesmas em substância, mas distintas em subsistência”.54




    APLICAÇÃO




    Mateus 3:1-17




    A resposta a uma forte proclamação




    A resposta esperada para a pregação de João Batista era simples: Arrependam-se! Isto é, mudem de opinião sobre seu relacionamento com Deus! Para aqueles que estavam apenas passando pelo movimento, dependendo de sua herança religiosa judaica para salvá-los, isto significava chegar a uma verdadeira convicção pessoal do pecado, confiar na misericórdia de Deus e viver com um padrão mais profundo e elevado de retidão. Para aqueles que haviam se desviado de sua fidelidade à aliança, isto significava voltar-se para Deus na fé e na obediência, deixando de lado seus estilos de vida de pecado e, em vez disso, servi-lo com atenção às prioridades de seu reino. Para Jesus, que não tinha abrigado incredulidade e rebelião nem tinha qualquer mancha de pecado original ou pessoal, o batismo era um sinal — uma representação de sua plena consagração ao serviço de Deus e uma associação com o Pai e com o Espírito Santo.




    Cada um de nós que lê isto, hoje, precisa responder da mesma forma à proclamação. Podemos ter uma compreensão mais profunda do significado do batismo, mas a mensagem básica ainda é a mesma. É um convite a viver uma vida com Deus, a ter uma associação íntima com Ele e com sua comunidade de santos — isto é, os que são “separados “.




    Então, em qual grupo você se encontra hoje?




    Você é como os fariseus e saduceus, vivendo uma tradição religiosa herdada de seus pais ou avós, mas nunca tendo experimentado um relacionamento autêntico e pessoal com Deus por meio de Jesus Cristo pelo poder do Espírito? Você pratica atividades religiosas, fala coisas religiosas e frequenta lugares religiosos, mas não tem o relacionamento que faz todas essas coisas valerem a pena? Deus está chamando você para uma mudança de coração, para um relacionamento genuíno com Cristo. Tudo o que você precisa fazer é admitir para Ele a superficialidade e o vazio de sua religião, e pedir-lhe um relacionamento real.




    Ou você é como os judeus errantes que se afastaram da fé e precisavam se purificar da incredulidade e da maldade? Você pode fazer isso hoje! Deus não precisa que você se lave de cada pecado cometido e de cada palavra blasfema proferida, antes de entrar em um relacionamento permanente com Ele. Deus perdoará você, o purificará pelo sangue de Cristo e o selará com seu Espírito. Seu chamado para uma vida de fé — e uma vida de retidão coerente com essa fé — será acompanhado pela ação interior do Espírito, que o capacitará para essa nova vida.




    Ou, finalmente, você é um crente que experimentou a graça sem preço e o perdão de Deus, mas precisa tomar a decisão de segui-lo para onde Ele o conduz? Jesus entrou na água como o filho do carpinteiro de Nazaré, e saiu da água pronto para começar sua missão com a recomendação do Pai e o poder do Espírito. Você necessita mudar de direção em sua própria vida? Você precisa responder ao chamado dele para servir na igreja, no campo missionário, em sua família ou em seu trabalho — com uma decisão pessoal de consagração e compromisso de servir somente a Ele?




    Qualquer que seja sua situação pessoal, dê um passo à frente agora. Responda à forte proclamação do evangelho.




    Enfrentando as tentações do Diabo




    MATEUS 4:11




    A identidade de Jesus como o Messias foi confirmada em seu batismo. Deve ter sido um grande marco emocional em sua vida — especialmente quando Ele ouviu aquelas palavras fortes, proferidas pelo Pai que está nos céus: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado” (3:17). Mas, como veremos daqui a pouco, outro espião do ministério de João Batista ouviu a espantosa proclamação de que Jesus de Nazaré era o Filho de Deus... e quis colocar essa teologia à prova!




    Imediatamente após aquele momento magnífico, Jesus encontrou-se sozinho no deserto. O Evangelho de Marcos apresenta o relato mais breve desse episódio. “Logo após, o Espírito o impeliu para o deserto. Ali esteve quarenta dias, sendo tentado por Satanás. Estava com os animais selvagens, e os anjos o serviam” (Mc 1:12-13). Marcos não oferece detalhes sobre os tipos de tentações que Jesus sofreu no deserto, mas tanto Mateus como Lucas preenchem as lacunas com algumas descrições que saltam aos olhos.




    Durante esse tempo, Jesus jejuou por quarenta dias, sendo natural que tenha ficado extremamente faminto. Enquanto Ele estava naquele contexto de vulnerabilidade, sozinho e fisicamente esvaído, o arqui-inimigo do povo de Deus — o próprio Satanás — chegou ao local com planos sinistros de colocar três fortes tentações diante do Filho de Deus. Usando suas habilidades sobrenaturalmente sutis e persuasivas, o plano do Diabo era levar Jesus para fora dos seus propósitos antes mesmo de seu ministério começar.




    Pense no que estava em jogo. Se Cristo cedesse às tentações, não somente Ele se desqualificaria para ser o sacrifício perfeito e inocente pelos pecados, mas também permitiria que o Diabo se declarasse vencedor, reivindicando de uma vez por todas, o domínio total sobre a humanidade e o mundo. No entanto, resistindo às provas, Jesus conservaria sua posição legítima como Governante vitorioso de toda a criação... e, também, nos deixaria um exemplo a seguir quando fôssemos tentados.




    4:1-2




    Os testes de nossa fé e obediência são parte do crescimento da vida cristã. Hebreus 11:17 diz: “Pela fé Abraão, quando Deus o pôs à prova, ofereceu Isaque como sacrifício”. Sabemos o que Abraão não sabia — que Deus sempre teve a intenção de prover um substituto para Isaque. Mas Deus testou Abraão para demonstrar que seu servo obedeceria, mesmo quando ele não conseguia entender. Tiago 1:2-3 diz: “Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas provações, pois vocês sabem que a prova da sua fé produz perseverança”. As provações que Deus permite em nossa vida não são para nossa ruína, mas para nosso benefício.




    Quando Deus traz provas para fortalecer nossa fé e obediência, podemos estar certos de que estamos nas mãos de um Pai Amoroso. As provas são especialmente elaboradas somente para nós, preparadas de forma única para nos edificar, não para nos derrubar. Em cada teste, o desejo de Deus é o mesmo: Ele quer que passemos. Ele nunca nos dá um teste no qual espera secretamente que falhemos, e os testes nunca são projetados para nos derrotar ou nos destruir completamente. Jamais. Deus, também, nos prepara para passar nos testes. Mas, mesmo quando falhamos, Ele nos levanta, limpa a poeira de nós, e, por meio do fracasso, nos fortalece. Sendo um Deus de graça, Ele tem sempre em mente o melhor para nós.




    Não é assim com o Diabo. Ele, também, lança testes em nosso caminho, juntamente com provas e tentações. Seus testes são sempre concebidos para nos levar ao fracasso, para enfraquecer nossa fé, para provocar desobediência e para nos encher de desespero. Sua grande esperança é ver-nos ceder às suas tentações uma e outra vez. E, se resistirmos às suas tentações e passarmos pelo teste, podemos ter certeza de que ele está pronto para lançar outro, específico para nós, sempre que tiver a oportunidade. Satanás nos odeia, e ele nunca tem em mente o melhor para nós.




    Nesse contexto, Jesus foi conduzido pelo Espírito de Deus diretamente “ao deserto para ser tentado pelo Diabo” (Mt 4:1). Praticamente, Jesus estava sozinho em um lugar desolado. O deserto da Judeia é estéril, e quase indescritível. Frio à noite, quente pela manhã. Quase nada para comer ou beber. Nesse lugar sombrio, desprovido de pessoas e ocupado por animais selvagens, Jesus jejuou por quarenta dias e quarenta noites (4:2). Nesse lugar, mesmo que o jejum de Jesus incluísse comer quantidades muito pequenas, Ele teria tido acesso apenas a uma oferta escassa de plantas comestíveis e à pequena quantidade de água que raramente poderia cair do céu.




    Ao final do período, Ele teria ficado extremamente faminto — quase ao ponto de morrer de fome.




    Em muitos casos, esse tipo de silêncio, solidão e disciplina do próprio corpo pode levar a experiências profundas com Deus. Quando os cristãos jejuam, eles normalmente se concentram na oração e na meditação. No entanto, o jejum pode debilitar o corpo, enfraquecer a mente e minar a vontade. Esse foi, talvez, o estado em que Jesus se encontrava quando Satanás veio provocá-lo. Foi só depois dos quarenta dias de jejum e do início da fome extrema que o Diabo apareceu em cena.




    Apesar de extremamente perverso, o Diabo não é estúpido. Ele sabe que a melhor chance de enredar as vítimas com a tentação e arrastá-las para o pecado é quando elas estão enfraquecidas em sua mente, emoção e vontade. Quando Satanás nos pega sozinhos, em um estado enfraquecido, ele pode mais facilmente nos fazer justificar os desejos malignos. E ele pode criar suas tentações de tal forma que o caminho para a destruição aparece como o caminho para a glória. Suas tentações podem parecer não apenas razoáveis, mas até mesmo boas e corretas.
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      O deserto da Judeia


    




    4:3-4




    Mateus relata três tentações de Satanás dirigidas a Jesus, assim como as respostas dele. Cada tentação foi progressivamente dirigida a Jesus a partir de um ângulo diferente, tentando encontrar uma fraqueza em sua armadura espiritual. A primeira tentação relacionava-se com as necessidades físicas de Cristo como homem. Satanás tentou levar Jesus a desconfiar dos cuidados providenciais do Pai. Observe que Satanás apresentou a Jesus um desafio à sua identidade. “Se Tu és o Filho de Deus...” (4:3). Onde o Diabo foi buscar a ideia de que Jesus poderia ser “o Filho de Deus”? Apenas 41 dias antes, no batismo de Jesus realizado por João no Jordão, uma voz havia anunciado: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado” (3:17). Isso me faz pensar se Satanás passou dia após dia com as multidões de judeus que vinham a João para serem batizadas, esperando que esse Messias predito aparecesse. Eu me pergunto se Satanás teria ouvido a proclamação do céu e pensado em colocar à prova esse chamado “Filho de Deus”.




    A natureza da tentação nos diz que o Diabo pensou que os poderes potenciais do Filho de Deus seriam notáveis. Por mais faminto que eu tenha estado em minha vida, nunca fui tentado a transformar rochas em pão. Mas o Diabo sabia que se Jesus fosse realmente o Filho de Deus, como a voz do céu dizia, então tal proeza certamente lhe seria possível. Além disso, Deus Pai não aprovaria tal milagrosa demonstração de poder, considerando que Jesus estava faminto? A tentação parece buscar o melhor para Jesus. “Se Tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem pão” (4:3). Mas, a sugestão sutil de Satanás foi projetada para fazer o Filho duvidar do amor do Pai e de sua preocupação com o bem-estar físico dele. O Filho não tinha todo o direito de usar seu poder e autoridade divina para satisfazer as necessidades básicas de sua vida?




    Jesus respondeu imediatamente, citando uma passagem das Escrituras encontrada em Deuteronômio. “Assim, ele os humilhou [Israel] e os deixou passar fome. Mas depois os sustentou com maná, que nem vocês nem os seus antepassados conheciam, para mostrar a vocês que nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca do Senhor” (Dt 8:3; cf. Mt 4:4). Como o Redentor de Israel, perfeito e sem pecado, Jesus teve êxito na área em que a nação de Israel havia falhado no deserto. Ele não abandonaria sua dependência de Deus para salvar a própria vida. Ao invés disso, Ele sabia que Deus proveria para Ele em seu tempo.




    Tendo passado a primeira tentação, Jesus enfrentou mais duas.




    4:5-7




    A segunda tentação põe à prova o amor e o poder do Pai. Aqui, Satanás usou uma estratégia completamente diferente. Desta vez, não se tratava de satisfazer as necessidades físicas de Jesus, mas de atrair uma multidão, promover imediatamente sua fama e ganhar a atenção e a adoração que Ele justamente merecia como Filho de Deus. Para essa tentação, Satanás levou Jesus até a cidade de Jerusalém, onde Ele se misturou anonimamente entre as multidões de adoradores no templo. Satanás então fez com que Jesus se dirigisse ao “pináculo” do templo (4:5), provavelmente o canto sudoeste do muro de retenção que suportava o enorme complexo que ficava no monte do templo. Essa elevação ficava de frente para as estradas e entradas mais movimentadas que levavam até o templo, tanto no lado sul como no oeste.




    De lá, Satanás desafiou Jesus: “Se és o Filho de Deus, joga-te daqui para baixo” (4:6). Se Jesus fosse realmente o Messias, certamente Deus o protegeria do mal diante das multidões que iriam vê-lo lá de baixo. Para reforçar sua tentação, Satanás até citou as Escrituras, assim como Jesus havia feito para resistir à primeira tentação. Satanás citou a primeira de duas linhas em Salmos 91:11 (“Porque a seus anjos ele dará ordens a seu respeito”) e depois em Salmos 91:12 (“com as mãos eles o segurarão, para que você não tropece em alguma pedra”). O Diabo convenientemente deixou de fora uma parte importante no meio do texto: “para que o protejam em todos os seus caminhos”. O texto assim indica que a promessa de proteção estava relacionada a acidentes que ocorreriam no curso das idas e vindas normais de uma pessoa — não a acrobacias intencionais, que chamam a atenção e que colocam a em perigo.




    Se Jesus tivesse feito isso, teria sido um espetáculo, mas completamente contrário ao plano de Deus e à promessa de proteção que a Escritura oferece. Teria colocado o próprio Deus à prova. Então, Jesus respondeu novamente a Satanás com a Palavra de Deus. “Também está escrito: ‘Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus’” (Mt 4:7, citando Dt 6:16). Essa citação vem do discurso de despedida de Moisés à nação de Israel, advertindo-os contra seu hábito de tentar a paciência e o cuidado providencial do Senhor Deus. Pergunto-me, no entanto, se as palavras de Jesus poderiam ter tido uma espécie de duplo sentido. Talvez Jesus tenha citado Deuteronômio 6:16 como uma repreensão afiada ao próprio Satanás, indicando que, ao tentar Jesus, o Diabo estava colocando o Senhor Deus à prova!




    

      EXCURSO: JESUS PODERIA PECAR?




      MATEUS 4:1-11




      O episódio da tentação de Jesus por Satanás em Mateus 4 leva a uma questão hipotética frequentemente usada por professores de seminário que estão tentando fazer com que seus alunos reflitam sobre suas convicções doutrinárias. “Poderia Jesus ter pecado no deserto?” As duas respostas são frequentemente colocadas desta maneira: “Sim, Jesus poderia ter pecado, sendo que era totalmente humano — a tentação não teria sido real se a vitória lhe tivesse sido garantida”. Ou, “Não, Jesus não poderia ter pecado, sendo que era totalmente divino — é impossível para Deus pecar”.




      A resposta a essa pergunta revela tudo sobre a solidez da própria cristologia, ou seja, a doutrina relativa a Cristo. A Bíblia ensina que Jesus não é apenas um homem, mas é também Deus, o Filho. Por outro lado, Ele não é apenas Deus, mas é, também, plenamente humano. Ele é o Deus-homem, plenamente Deus e plenamente humano em uma só pessoa (Jo 1:1, 14; Fl 2:5-11). A igreja cristã, portanto, ensinou definitivamente que Jesus tem “duas naturezas — humana e divina — numa só pessoa, e que a unidade das duas naturezas é ‘sem confusão, sem mudança, sem divisão, sem separação’”.55




      Assim, a questão de saber se Jesus poderia ter pecado é resolvida por uma compreensão da natureza de sua encarnação como o Deus-homem. Como Jesus era plenamente humano, Ele poderia ser tentado por Satanás e sentir toda a força daquela tentação. No entanto, como Jesus era Deus, simultânea e plenamente, Ele não poderia pecar, mas seria vitorioso sobre a tentação. Isto não torna a tentação menos real. Uma pessoa pode bater numa parede de aço de 12 polegadas de espessura com um martelo de forja vezes sem conta, com cada grama de força que tem, mas a natureza da parede de aço é tal que ela não sucumbirá às investidas. Da mesma forma, Satanás desencadeou um ataque genuíno ao Deus-homem, mas sua natureza é tal que Ele foi capaz de ser tentado, mas incapaz de pecar.


    




    4:8




    Em sua terceira tentação, o Diabo tentou convencer Jesus a adorá-lo por um ganho magnífico, mas de curto prazo. Realmente, era apenas um atalho para aquilo que, um dia, de qualquer forma, seria do Messias: uma posição gloriosa sobre os reinos do mundo. Nesse ponto, Satanás não estava mais interessado em ser sutil ou usar tato ou, ainda, mascarar suas verdadeiras intenções: “Prostre-se e me adore!” Em troca disso, o Diabo lhe ofereceu “todos os reinos do mundo e a glória deles” (4:8-9).




    Na verdade, por um lado, Satanás estava oferecendo algo que ele não tinha poder para dar. Sabemos que só Deus é soberano sobre todas as nações e que nenhum rei ou reino pode reinar independente de sua vontade (Sl 103:19; Dn 2:37). Além disso, o próprio Deus estabelecerá um dia um reino próprio sob o Messias para substituir os reinos malignos do mundo (Dn 2:44). Por outro lado, até a vinda do reino do Messias, os reinos deste mundo estarão sob o domínio do maligno (1Jo 5:19). A implicação é que os reinos que Satanás ofereceu a Jesus eram os impérios mundanos corruptos, impuros e rebeldes da época atual — e Jesus poderia ter esses reinos sem ter de suportar o sofrimento e a morte previstos para o Messias em Isaías 53!




    Mas Jesus não é tolo. Com sua resposta rápida e afiada à “melhor oferta até então”, Ele deixou claro para Satanás com quem ele estava lidando. Jesus não era um mero mortal influenciável. Ele não era um homem caído, depravado, que venderia sua alma se o preço fosse atrativo. Ele não era um ser angelical semelhante àqueles membros das hostes celestiais que tinham acompanhado o Diabo em sua queda. E Ele não era o tipo de “filho dos deuses” que encontramos nas mitologias grega e romana que pode ser manipulado, enganado, ou atraído para a maldade. Não, Jesus é o Deus-homem, totalmente humano e totalmente divino, capaz de ser tentado por causa de sua humanidade, mas sempre capacitado para vencer a tentação por causa de sua divindade.




    Jesus ordenou: “Retire-se, Satanás!” (Mt 4:10). Assim como havia feito em resposta às tentações anteriores, Jesus parafraseou outra porção da Escritura: “Temam o Senhor, o seu Deus, e só a Ele prestem culto e jurem somente pelo seu nome” (Dt 6:13). Mateus observa que, em resposta ao terceiro apelo de Jesus à verdade da Escritura, “o Diabo o deixou” (Mt 4:11). O que mais ele poderia fazer? O Deus-homem passou nos testes, demonstrando não só sua verdadeira identidade como Messias, mas também seu poder como Deus em carne e osso.




    Após a partida de Satanás, Deus concedeu a Jesus um alívio abençoado em sua fraqueza. Mateus simplesmente diz: “anjos vieram e o serviram” (4:11). Não nos é dito de que forma essa ministração aconteceu, mas podemos imaginar que eles lhe trouxeram comida e bebida, fortalecendo-o em seu corpo, alma e espírito. Ao passar nessas provas, Jesus não se tornou digno apenas da tarefa estabelecida diante dele, mas provou que Ele era digno como o Messias — o Deus-homem que estava qualificado para ser o Salvador do mundo.




    APLICAÇÃO




    Mateus 4:1-11




    Quando o Diabo conduz à tentação...




    Quando refletimos sobre as estratégias e objetivos de Satanás ao nos conduzir a tentações que testam nossa fé e obediência, precisamos ter em mente alguns princípios importantes: algo sobre Satanás, algo sobre as Escrituras, algo sobre o Salvador e algo sobre o pecado. Esses lembretes e advertências não são complicados. São simples o suficiente para serem memorizados; na verdade, eu sugeriria que você o faça.




    Primeiro, em relação a Satanás, lembre-se de que ele é um inimigo derrotado — portanto, não tenha medo e não se intimide diante de suas tentações. A Escritura diz: “aquele que está em vocês é maior do que aquele que está no mundo” (1Jo 4:4). Cristo derrotou Satanás, e o Espírito que habita em você é Deus todo-poderoso — não uma força igual a Satanás, que luta contra ele num conflito em que qualquer dos dois lados pode ganhar. A ruína de Satanás é certa. Cada movimento no tabuleiro de xadrez da história coloca Satanás mais perto do lago de fogo preparado para ele e seus demônios (Mt 25:41; Ap 20:10). Como discípulo de Jesus Cristo, você está no lado vencedor — não por sua própria força ou poder, mas pelo Espírito. Você pode obter a vitória porque Satanás é um inimigo derrotado.




    Em segundo lugar, em relação à Escritura, lembre-se de que ela é viva e poderosa — portanto, não hesite em estar fundamentado nela. Hebreus 4:12 diz: “A palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada do que qualquer espada de dois gumes”. Você pode contar com ela. Leia-a. Estude-a. Memorize-a. Use-a em tempos de provação e tentação. Cole versículos na parede ao lado de sua mesa. Cole-os em seu espelho para ver quando estiver de frente para ele logo pela manhã. Mantenha Palavra na sua frente durante todo o dia. Agora, não faça isso de forma supersticiosa, tratando as Escrituras como se fossem uma espécie de amuleto de boa sorte que afastará os espíritos malignos apenas por causa de sua presença física. Ao invés disso, deixe a Palavra de Deus entrar em sua mente e coração durante todo o dia para que você possa ser lembrado de sua infalível verdade e poder. Quando a tentação vier, empunhe a Escritura.




    Terceiro, em relação ao Salvador, lembre-se de que Ele é nosso Escudo e Sustentador — portanto, não se apoie em suas próprias forças. Salmos 18:2 diz: “O Senhor é a minha rocha, a minha fortaleza e o meu libertador; o meu Deus é o meu rochedo, em quem me refugio. Ele é o meu escudo e o poder que me salva, a minha torre alta”. Não se esqueça de que Jesus não é apenas um grande homem que passou no teste, e provou o que pode ser feito. Ele é o Deus-homem, que passou no teste por seu poder divino, que venceu em nosso favor, e que nos oferece o mesmo poder divino para que possamos compartilhar sua vitória! Assim como Ele compartilhou nossas enfermidades, também nós podemos compartilhar sua vitória. No meio de nossas tentações, Ele nos libertará sempre. Basta invocá-lo para que Ele o acompanhe mediante sua graça, misericórdia e poder. Ele nunca o deixará em situação de abandono. Ele é o seu Escudo e Sustentador.




    Quarto, em relação ao pecado, lembre-se de que você não precisa ceder à tentação — portanto, resista ao apelo dela. A Escritura diz: “Portanto, submetam-se a Deus. Resistam ao Diabo, e ele fugirá de vocês” (Tg 4:7). Você tem a opção de se submeter a Deus — de se afastar e deixá-lo lutar a batalha espiritual contra a tentação e o pecado. Pode invocar seu nome, citar sua poderosa Palavra e reivindicar sua vitória. Infelizmente, como seres humanos caídos e frágeis, muitas vezes nos esquecemos de fazer isso. Em vez de resistir a ela, participamos dela. E, então, nos encontramos dando passos cada vez mais profundos no pecado e na tentação. Quando isto acontecer, lembre-se que você tem uma saída através do perdão e da purificação. “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça” (1Jo 1:9). Você pode ser tornado limpo e revestido para continuar a batalha de toda uma vida contra o pecado, sabendo que, em última instância, a esperança do céu e a libertação da escravidão lhe trarão a vitória!




    Onde e como tudo começou




    MATEUS 4:12-25




    Muitas coisas sobre os primeiros 30 anos de Jesus na terra continuam sujeitas à mera especulação. Nós simplesmente não sabemos como era a vida em sua casa. Não temos praticamente nenhum detalhe sobre seu relacionamento com sua mãe, Maria, ou com José. Não sabemos como Maria e José conseguiram criar todos os seus outros filhos, ao lado de um irmão mais velho que nunca desobedeceu. Como Jesus interagiu com outras crianças em Nazaré? Ou com os adultos? Como Ele soube quando deixar sua casa em Nazaré e começar seu ministério? Ele alguma vez teria se assentado com sua mãe e seus irmãos, para explicar o que estava prestes a acontecer?




    Essas três décadas de crescimento de Jesus, até sua maturidade masculina, estão envoltas em obscuridade. Mas sabemos para onde Ele foi quando Deus lhe deu luz verde para iniciar seu ministério. Assim que Jesus se submeteu ao batismo no Jordão e venceu as provas do Diabo no deserto, Ele viajou de uma área, cidade, ou região para outra, tornando sua mensagem conhecida. Sem exceção, Ele atraiu grandes multidões através de suas surpreendentes palavras e ações. Muitos acreditaram nele e em sua mensagem; outros se mostravam suspensos ou com ar de quem parecia ansioso para permanecer entre as multidões, mas não estavam dispostos a se comprometer totalmente.




    Entre aqueles que ouviram sua mensagem, Jesus destacou alguns para fazerem parte de um pequeno grupo com o qual Ele passaria grande parte do seu tempo pessoal. Esse chamado exigiria compromisso e sacrifício de cada um. O seleto grupo precisaria deixar suas ocupações e receber treinamento para realizar o ministério que Jesus tinha para cada um deles como discípulos. Jesus os chamou para algo mais profundo do que serem simplesmente ouvintes, crentes ou seguidores. Ele os chamou para serem discípulos completos com uma única paixão — servir seu Salvador.
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      Depois de partir do vale do rio Jordão, nas proximidades de Jericó, Jesus retornou brevemente a Nazaré, depois ministrou ao redor do mar da Galileia, estabelecendo sua base na cidade de Cafarnaum. Ele chamaria seus primeiros discípulos ao longo do litoral.


    




    4:12-17




    Pouco depois dos quarenta dias de jejum de Jesus e de sua tentação no deserto, Ele emergiu do deserto da Judeia e retornou ao local do ministério de João Batista, em algum lugar perto do rio Jordão, nas proximidades de Jericó. Os eventos desse período são narrados entre Mateus 4:11 e 4:12, mas são registrados com algum detalhe em João 1:19—4:3. Durante esse espaço de tempo — por volta de um ano — João Batista continuou a apontar Jesus para as pessoas como “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1:29), afirmando também: “É necessário que ele cresça e que eu diminua” (Jo 3:30).




    O Evangelho de Lucas nos informa que a pregação de João Batista o colocou em apuros com Herodes Antipas, o governante da Galileia. “Todavia, quando João repreendeu Herodes, o tetrarca, por causa de Herodias, mulher do próprio irmão de Herodes, e por todas as outras coisas más que ele tinha feito, Herodes acrescentou a todas elas a de colocar João na prisão” (Lc 3:19-20). Embora Herodes Antipas tivesse se casado com uma princesa nabateia, com quem esteve casado por duas décadas, ele se apaixonou por Herodias, sua sobrinha e cunhada, filha de um meio-irmão e esposa de outro meio-irmão (seu tio)! Quando sua esposa nabateia voltou, em desespero, para sua casa e para o seu pai, Antipas aproveitou sua ausência e trouxe Herodias para sua casa para viver com ele como esposa.56 Essa infidelidade e imoralidade flagrante levaram João a falar contra Herodes; por sua vez, ele mandou prender João (Mt 4:12).




    

      CAFARNAUM




      MATEUS 4:13




      Quando Jesus quis iniciar seu ministério público, mudou-se da afastada aldeia de Nazaré para a movimentada cidade litorânea de Cafarnaum. A cidade era um centro de comércio com uma grande indústria pesqueira e um centro comercial para a agricultura local. Estava localizada em uma rota de comércio internacional que percorria todo o caminho desde o Egito, ao sul, passando pela Síria, até a Mesopotâmia, ao norte.57




      Essa cidade não era uma pequena vila de pescadores e agricultores. Abrigava a residência de um alto funcionário do governo, um escritório de impostos e até mesmo uma grande sinagoga, cuja fundação existe ainda hoje.58 Quando Jesus fez de Cafarnaum a base para seu ministério, foi um movimento prático e estratégico. A partir daqui, Jesus




      

        	chamou Pedro, André, Tiago e João;




        	chamou Mateus, o cobrador de impostos;




        	ensinou na sinagoga;




        	curou a sogra de Pedro;




        	curou o servo de um centurião;




        	curou um paralítico que foi baixado pelo telhado;




        	ressuscitou dos mortos a filha de Jairo;




        	curou uma mulher que havia sofrido de uma hemorragia durante doze anos; e




        	curou dois homens cegos e um endemoninhado mudo.


      




      Embora Jesus tenha feito numerosos milagres em Cafarnaum, cujos habitantes testemunharam claramente seu poder e sua divindade, Ele condenou a cidade, junto com outras da região, por rejeitarem seu chamado ao arrependimento (11:23). Os efeitos dessa condenação podem ser vistos no fato de que Cafarnaum está em ruínas há um milênio e meio. Hoje, a cidade outrora agitada, e centro do ministério galileu de Jesus, é simplesmente um impressionante sítio arqueológico — o destino dos turistas que querem vislumbrar a presença persistente daquela cidade outrora admirável.
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        Estas ruínas de uma sinagoga do quarto século em Cafarnaum repousam sobre a fundação da sinagoga de basalto negro na qual Jesus ensinou no primeiro século.


      


    




    Após a prisão de João, Jesus mudou o centro de seu ministério para Cafarnaum. Embora Jesus já tivesse estado ativo na Galileia, no vale do Jordão, e até mesmo em Jerusalém até aquele momento (veja Jo 1-4), Mateus nos informa que a prisão de João Batista marcou o que pode ser considerado como o lançamento oficial de seu ministério público. Ele se estabeleceu na grande e movimentada cidade de Cafarnaum, na costa norte do mar da Galileia, que foi um cumprimento de Isaías 9:1-2 (Mt 4:14-16). Essa profecia previa um tempo em que uma grande luz brilharia nas trevas da “Galileia dos gentios”. Essa luz não seria outra senão Jesus — o “Conselheiro Maravilhoso, Deus Poderoso, Pai Eterno, Príncipe da Paz”, que estava destinado a reinar “no trono de Davi” (Is 9:6-7).




    Nesse ponto, Jesus tomou a mensagem que tinha sido a base usada por João Batista e a tornou sua: “Arrependam-se, pois o Reino dos céus está próximo” (Mt 4:17). (Veja comentário em 3:2.) Aqueles que ouviram a pregação de Jesus nunca tinham ouvido nada parecido em sua vida. Tinham assistido a muitas palestras monótonas dos anciãos nas sinagogas, que tendiam a colocar opiniões contra opiniões e interpretações contra interpretações enquanto os homens discutiam, debatiam e dialogavam uns com os outros sobre o significado de uma Escritura ou sobre o que aquele rabino dizia. Mas quando Jesus entrou na sinagoga e abriu a boca, sua palavra veio com poder. Ele pregou “como quem tem autoridade, e não como os mestres da lei” (7:29). Essa diferença entre a pregação autoritativa e poderosa de Jesus e as discussões especulativas e enfadonhas dos anciãos me faz lembrar as palavras sábias de um pastor: “A pregação é a proclamação de certezas, não a sugestão de possibilidades”.59




    4:18-22




    Em meio à pregação itinerante de Jesus sobre o reino vindouro de Deus e o chamado ao arrependimento, Ele caminhou pela costa rochosa e arejada do mar da Galileia para chamar oficialmente um punhado de companheiros permanentes. Ele encontrou primeiramente dois irmãos, Simão (Pedro) e André, lançando suas redes no lago (4:18). Às vezes temos a impressão, lendo apenas o relato de Mateus ou de Marcos, de que Jesus entrou na vida daqueles pescadores como um completo estranho, hipnotizou-os com sua personalidade magnética e os chamou para abandonarem seu meio de vida, com o resultado de que eles seguiram milagrosamente aquele estranho profeta itinerante.




    Na realidade, essa cena não representa a primeira vez que esses homens encontraram Jesus. Algum tempo antes de João Batista ter sido preso, André, e provavelmente João, seguiam o profeta comedor de gafanhotos do vale do Jordão (Jo 1:35-40). Quando o Batista apontou Jesus como “o Cordeiro de Deus” (Jo 1:36), eles acompanharam a misteriosa figura até sua morada (Jo 1:39). Depois, André apresentou Jesus a seu irmão Simão, como “o Messias” e, nesse momento, Jesus deu a Simão o apelido de Pedro (Jo 1:41-42). No dia seguinte, Felipe e Natanael juntaram-se a João, André e Pedro, acompanhando Jesus até a Galileia.




    Por volta desse tempo, Jesus e alguns de seus seguidores também participaram de um casamento em Caná, a uma curta distância de Nazaré. Lá Jesus transformou água em vinho, “e seus discípulos creram nele” (Jo 2:11). De lá, Jesus viajou para Cafarnaum com seus discípulos (Jo 2:12) e, depois, passou algum tempo em Jerusalém (Jo 2:13—3:21). Jesus e um punhado de discípulos até começaram a batizar na Judeia, enquanto João Batista ainda pregava e batizava (Jo 3:22-36), acabando por se retirar novamente para a Galileia para não chamar muito a atenção dos fariseus daquela região (Jo 4:1-3).




    Então, João Batista foi preso, marcando uma ruptura clara e distinta entre o ministério de preparação de João e a própria proclamação pública, aberta e em tempo integral de Jesus. Foi nesse contexto, então, que Jesus encontrou quatro de seus antigos seguidores e lhes apresentou uma nova comissão. Embora já estivessem seguindo Jesus por alguns meses, antes desse evento, o fato de estarem trabalhando duro na pesca, no mar da Galileia, naquele dia, indica que eles ainda não tinham considerado o fato de estarem seguindo a Jesus como um chamado permanente e em tempo integral. As palavras de Jesus mudaram esse entendimento para sempre. “Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens” (Mt 4:19).




    Talvez, antecipando esse mesmo dia em que o Messias os chamaria para o serviço, André e Pedro literalmente abandonaram o que estavam fazendo e seguiram Jesus — sem questionamento, sem debate, sem hesitação (4:20). Um pouco mais adiante na costa, os três homens encontraram Tiago e João junto com seu pai, Zebedeu, e seus funcionários. Mateus menciona que eles estavam “no barco [...] preparando suas redes” (4:21). Normalmente, após um dia de lançamento das redes, os pescadores puxavam seus barcos, lavavam e penduravam as redes para secar, e as consertavam enquanto estavam em terra (veja Lc 5:2). O fato de que esses homens estavam consertando as redes enquanto ainda permaneciam no barco, pode sugerir que eles estavam pescando tantos peixes que as redes haviam se rompido. Assim, talvez estivessem consertando rapidamente as redes enquanto estavam no barco a fim de jogá-las novamente na água o mais rápido possível. Sendo esse o caso, podemos dizer que o negócio estava em alta!




    No entanto, no meio da frenética reparação das redes, Tiago e João, “deixando imediatamente seu pai e o barco, o seguiram” (Mt 4:22). Não devemos caracterizar Tiago e João como péssimos filhos que abandonaram seu pai quando este mais precisava deles. Nem devemos imaginar Zebedeu sentado sozinho naquele barco com uma rede de pesca rasgada em suas mãos enquanto seus filhos zelosos estavam indo atrás de um rabino itinerante. O Evangelho de Marcos esclarece que Zebedeu estava “no barco com os empregados contratados” (Mc 1:20).




    Os filhos de Zebedeu podem não ter abandonado o pai, mas deixaram um negócio familiar presumivelmente lucrativo, do qual sem dúvida estavam recebendo uma bela parte dos lucros. Jesus não ofereceu nenhum salário, nenhum benefício, nenhum plano de pensão. Seguir um rabino de trinta e poucos anos que nunca tinha frequentado algo equivalente a uma faculdade rabínica certamente não era uma boa adição ao currículo deles. Aqueles quatro homens — André, Pedro, Tiago e João — não foram contratados como estagiários do ministério; eles foram chamados para uma vida a serviço de Cristo. E eles responderam instantaneamente.
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    4:23-25




    Mateus 4:23 serve como uma declaração sumária que dá uma visão geral do ministério de Jesus. Ao longo dos quatro Evangelhos, vemos exemplos específicos de cada uma dessas três dimensões do ministério público de Jesus: ensino, pregação e cura. Ele ensinou nas sinagogas, e proclamou o evangelho. Perceba que Mateus distingue o ensino e a pregação. O ensino transmite principalmente informações, sendo dirigido à mente dos ouvintes. Ele oferece fatos, revelações e verdades a partir da Palavra de Deus. Pregar, ou proclamar, toma a verdade da Palavra de Deus e a dirige à vontade das pessoas, pedindo uma decisão, uma resposta. Jesus fez as duas coisas.




    Uma vez que as práticas de ensino e pregação foram capazes de transmitir a mensagem central de Jesus, por que Ele se engajou também na cura de doenças e enfermidades? Primeiro, os milagres que Jesus fez provaram que Ele tinha autoridade divina em seus ensinamentos e pregações. As pessoas não podiam rejeitar sua mensagem sem rejeitar o próprio Deus. Segundo, os milagres demonstraram que Deus é compassivo; Ele se preocupa não apenas com as necessidades espirituais, mas também com as necessidades físicas. Terceiro, os milagres comprovaram que Jesus era o Messias profetizado, cuja missão incluía a inauguração de um reino no qual a doença, a enfermidade, o sofrimento e a morte seriam vencidos. Finalmente, seus milagres provaram que a oferta do reino a Israel era legítima — Aquele que tinha autoridade sobre doenças, enfermidades e forças demoníacas poderia ser levado a sério quando Ele ofereceu o reino de Deus àqueles que se arrependessem e o aceitassem como o Messias.




    Como resultado do ministério de Cristo de ensinar, pregar e curar, vieram multidões para vê-lo de toda a Síria, Galileia, Decápolis, Jerusalém, Judeia e região leste do Jordão (4:24-25). Sem dúvida, muitos foram cativados por seus ensinamentos enquanto outros foram condenados por suas pregações. Numerosos homens e mulheres que sofriam de enfermidades físicas e de opressão espiritual experimentaram uma libertação que mudou a vida deles e resultou em um discipulado para toda a vida. Mas tenho certeza de que as multidões também incluíam muitas pessoas não comprometidas e meramente curiosas — impressionadas, mas não convencidas.




    No entanto, como as coisas haviam mudado, desde que Jesus saiu das águas do Jordão após seu batismo por João! Do anonimato à fama; da obscuridade à po­pularidade; do cidadão da pequena cidade de Nazaré a uma celebridade regional! Quando chegarmos ao final de Mateus 4, não há dúvida de que o ministério de Cristo já teria sido lançado e as coisas nunca mais seriam as mesmas para Ele — ou para o mundo.
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      Ao mesmo tempo em que o ministério de Jesus estava baseado na Galileia, sua fama se espalhou pelas áreas adjacentes.


    




    APLICAÇÃO




    Mateus 4:12-25




    Respondendo ao seu chamado




    O chamado de Jesus para segui-lo como discípulo não é algo que ocorreu apenas durante as semanas de abertura de seu ministério público. Jesus, ainda hoje, chama as pessoas a acreditar nele e a segui-lo. Alguns são chamados a servir mais profundamente em suas congregações locais. Outros são chamados para o ministério de tempo integral além das paredes de suas igrejas.




    Todos que estão lendo este comentário são chamados a ser discípulos. O primeiro passo para responder ao chamado é confiar em Cristo, e somente em Cristo, como seu Salvador. A salvação vem somente pela graça, por meio da fé, unicamente na pessoa e na obra de Cristo. Sem responder a esse primeiro chamado à salvação, o chamado mais profundo para o serviço de sacrifício próprio em favor de Cristo não fará nenhum sentido.




    Além do chamado à salvação, o chamado ao discipulado envolve a submissão da vida à vontade de Cristo, seguindo-o de bom grado para onde quer que Ele o conduza. Às vezes isso envolve simplesmente mergulhar nas oportunidades que estão diante de você — sair da multidão acomodada, passando de espectador a membro da equipe, de ouvinte a participante. Outras vezes, isso pode até envolver “largar suas redes” e fazer uma ruptura completa com sua vida e seu meio de subsistência anterior.




    Conheço um homem que deixou uma posição muito bem-sucedida como engenheiro e, para surpresa de muitos ao seu redor, entrou no ministério em tempo integral. Quando ele o fez, seu salário caiu para um quarto do que havia sido anteriormente. Mas, quando se é chamado, o dinheiro não importa. Deus provê. Quando você responde ao chamado dele, não faz diferença o que as pessoas pensam ou dizem. O que importa é você ser fiel ao papel que Deus lhe pede para desempenhar na proclamação do evangelho.




    Quando Deus nos chama, não podemos dizer “Não tenho formação” ou “Já tenho um emprego” ou “Tenho uma família”. Foi o que a maioria daqueles discípulos originais fez. Quando Deus nos chama, precisamos responder. Ele proverá para nossas famílias. Ele fará com que tenhamos a experiência e o treinamento necessários para fazer o que Ele nos chamou para fazer. E Ele nos dará a graça de que precisamos para realizar seu trabalho.
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Do meu diario

Meu chamado

MATEUS 4:18-22

Quando i sobre o chamado e Andé, Pedro, 'fiajo ¢ Jodio, eu N0 (m/e deixar
Ao lembrar minha pmi/zria vocaghio pard 0 ministério em tempo infeyml Eu
perfencia ao Corpo e Fuzileivos Navais ¢ estava o distancia Ao corca de12 mil
qui{ﬁmefm: de minha ['amifiﬂ. Gragas 40 ministério Ae um homem cﬁmrm/n
Boh Newkirk, junfamenfe com o ministério The Navigators, o4 consequi sentir
a/jum‘ e meus primeiroy /exy’ay reais de trabalhar no ministério cristio. servindo
soh sua menforia.

Lembro-me o Bobme colocar na (mrfe e trds na ﬁfafa/orma doum
mmv’nﬁﬁo, de an/e eu (m/en’a ;fiw’jir canges enqmntﬂ ele ﬁrqgmm 0 emnﬂe{ﬁﬂ,
Na /)ro’)(ima reunidio que Livemos, ele me mandou fregar enqmnto ole condluzia 0
canto.

Olhando parao pm'm/o, tenho de admitir quea (meﬂagﬁa pwﬁm‘ﬂ ter siddo
melhor na /uimeim vez, Bob era, de /anﬂe, um (mjﬂ/pr mellhor. Mas ele
tambiém era um /)mﬁs‘mr ¢ mentor, ¢ el sabia 0 ﬁﬂa de ex(uriﬁncim que seriom
necessdrias Para me ensinar 0 que ¢4 fﬂrecimva a/mem(er. Lembro-me de frensar:

wandy essas reunioes forminavam: "Eu amaria fazer isso. “ Eu contei 4 Roh
scerca do meu /&xﬁo, o el disse: *Chuck, vocé (Jw/e estar sendo chamado fara
ﬂregar”.

No entanto, & /m’ncf(iia resist a icleia de ter um chamado para trabalhar
em femfo infeﬂm/ ‘no ministério. Uma tarefn ocasional’e de curto ﬂrazo?
Cortamente. Mase 0 cﬂm(]mmi::a Ao dedicar minha vida & (Jrejagﬁa?

“Chuck, quem vocé frensi que 42" Mas, com 0 /MJ’)'W"J{I] temppo, 0 B(Jirifo foi
trashallhando em mim por ‘meio das experioncis ¢ o enwr@‘amem‘o e outros —
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o fror suts orientagio interior ¢ convicgéio. Renlmente, eu subia que Deus estava
e chamandbo para regar-

Lombro-me de for escrifo pard Cynfér’a, quo estava (i em casa, algo assim:
“Voci ndio vai acreditar nisso, Mas: qmn/ﬂ eu SAir dn Marinﬁa, quero encontrar
uma Maneira de cﬁeﬁar a0 Semindirio de Dallas para consequir 0 treinamento
que (Jrem‘m pﬂm ser um pregm/ﬂr". Para minha surrest eln nunca disse, nem
uma dnica vez, coisas como: “de b jeito nenhum" ou ”quﬂ[ serdi 0 salirio?" 04 *ha
heneficios?" ou ainda " para ondle vamos?", "como €0 p/ana de aposen tadorin?".
Ao contrério, ol confirmou: “Vamos fazerisso!”

Entiio, quan/a fui /ix/wmm/o o  grupo de fuzi/eiray navais, emﬂacnlamox
o.que finhamos, pegamos os setenta ¢ cinco Ailares em nossa conta hancdria ¢
nos mudnmos pard 0 aﬂartnmeni‘o n° 9 do campus o Semindirio Teolsgico de
Dalls, Defiitivamente 0 [ocal ndio era tipo hotel Ritz-Carlton. 05 estudantes
costumavam brincar que aque[es’ aﬁartamenfm tinham ratos ¢ haratas, ﬂmna/ey 0
hastante para s¢ montar neles!

Quando, finafmente, destruivam mfuek: aﬂar{amenfax ¢ construivam uma
nova biblioteca no focal, ninﬂuém derramou sequer uma /a’ﬂw’ma, Mas era
0 [uﬂar onde nés vivemos or quafra anos, enquan{a nos (:repﬂm'vamax para
wma vidn e ministério. Nunct, sequer uma dmica vez, noS (Jrencu(mma: com o

quﬁu (Jequerm o ministério ﬂa/erm ser. Por que néio pem‘amm’ assim? ‘Parque
fui chamado. E, como Pedvo, André, Tiago e odio, eu ndo estava Mici

quﬁﬁ'ﬁcau’a fara fazer nenbum trabalho. Mas Deus tinka p(anm‘ fara mim, que

almente

eu jamais pw/en’a sequer imaginar:
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Do meu diario
Cinco ;ﬁincipioy s Aiscernir &
divegio de Deus

MATEUS 2:13

Ao /onjo da minha vida, tive momentos em que indmeras decisiies ¢
apartuniz:(m/ey me levaram & huscar & vontade de Deus. Nunca o Senhor enviou
um anjo nem falou comigo em sonho ou me guiou por meio do uma estreln,
como fez no sequn 0 ca(n'fufﬂ de Mateus. No entanto, aﬁrem/i um ﬂunﬁm/ﬂ
o principos para Aiscerniv a vontade de Deus por meio o meu estudo das
Escrituras o de minha veflexiio solore como Deus fem me juimb — hem como
outros — 40 /anﬂn dos anos.

Drimeiro, Deus conduz mfue[ey que escolheram y@ml[a, Vocé ﬁrem’m ser um
cristiio s esperd Ser. juwﬂ:ﬂ por Deus. Romanos B dz: "ﬁm{ue todos 05 que
sdio guim/ﬂ: pe/n B’(Jirita fo Dous sio fi lhos de Deus". U5 cristios desfratam de
um relacionamento (Jema/ com Cristo fror meio do B’(.lil‘ffﬂ que fabita neles.
U dos ﬂmmfey ﬁeneﬂciﬂx que s cristiios tém e 05 iio cristiios néo pm‘mem éo
privi@io de serem yw’m/ﬂy pe(ﬂ B(Jiri{a,

Sejun/a, Dous condluz for meio de sua Pulavra escrita. Um cuidndoso,
iwfe@ente, ¢ pﬁ'@mlﬂ estudo dn Ribfia nos ffju/ﬂ a h/rrm/er for meio da mente
de Deus sobre a ‘moral e assunfos (Jm'ﬁm, nos mostra uma viséio cristi do
mundo, além de nos transmitir subedoria e virtude de acordo com 0 coracio de
Deus, Salmos 19:10F diz: "Atun pa(hvrn é fﬁm(m/a que ilumina os meus passos
eluz que clareia 0 meu caminho”. A Riblia /m(e néio abordar divetamente sua
pey:gumfa ejfzeci[ica, como: "Devo aceitar esta ou aque{a oferta de em{?reya?",
todavia, comi;f.emm:(a que 05 valores ¢ frim’/aﬁy Ao Deus tornam~=se seus

o meio da meditagio cuidadlosa em sua Dulnora, voct serd capaz de frensar
mais criticamente sohre o valores e (lrim’i/a/ey enua/vr’/n.\' mesmo em decisies

aparen temente neutras como o550
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Terceiro, Deus conduz através dos sussurros infernos do Espiri to Santo.

Niio me refira aum ﬁ(m de fﬂrm{gamenfo, um fria na Eam:ga ou sensagges A¢
calor. Cuero dizer ﬂ(gﬂ inex/zrimiue( o, sim, até misterioso. 0 E’(n’m’fﬂ e Deus
verdadeivamente — niio mefﬂfaricammfe — vive em nGs. Elp vai trabalhar
farao condenar quarm(o voct esti fﬂzem;(a a{?a ervado ¢ fara [he dar uma
sensagdo e confianga e alivio quarm/ﬂ vocé faz 0 que ¢ certo. Ele iluminard &
verdadle das Escrituras © abrird 0s olhos para ver coisas que voci néio viu anfes.
Quando vocé orar por subedovia ¢ discernimento: o lhe dard (Ty 5] Por
meio da im'pim/a Pulngra do Deus 0 B(Jirifo trahalha em, com € através de
voct 4 medidn que vocé husea ﬂenm’m o humildemente s Escrituras.

Quarto, Deus conduz através do conselho de cristiios siibios, quafi[r’cmﬁ;x,
maduros ¢ confidveis que 0 amam ¢ cuidm de vocé (vej P 1t:14). Torlos esses
ﬂ@}"ﬂ{ivas s6io impomfam‘e:. Nio pege 4 qua/quer um que vocé conhhece que (he dé
Sua perypnﬁv/a e o(:riniﬁo; [procure m’uefex que exihem um cardter cristio, tém
anos de experiénm’a andando com Deus, con hecem voct infimamente ¢ tém seus
melhores inferesses em mente. Vocé deve frrocurar conselheiros que sejom ﬂ@'efr'um,
que i tenham inferesse N0 vesultado o sua decisiio, ¢ ﬂqueﬂe.\' que vio lhe fazer
frergun tas duras ¢ ndio vio deixar vocé s evadir com rey(wyfm' fracas.

Quinto, Deus conduz )'uﬁsfffuinp(o a r‘nquiefﬂ;ﬁa oo medo por confianga ¢
tranqui[i;fﬂ/e. Ely nos dii oz inferior. Colossenses 315 diz: "Que a poz de Cristo
sejé aj’w’z om seu coragiio”. Naturalmente, 0 sen timento de oz sobre uma decisiio
néio (w/e ser yepmm/o dos outros quafm primipiox, Conheci fressons em total
rebelidio contra & vontade claramente reveludn for Deus nas Escrituras. 44e
afirmavam fer tido oz sobre suas decisies ﬂemminm‘m, Was se 0 seu [processo
ara discernir & wmtaﬁ(e e Deus torna varias alternativas iﬂuafmenfe hoase
vidiveis, néo i nadn Ao errado em humildemente dar [ossos em diregiio a‘qui{a que

traz poz e aliviaa fnquiefa;ﬁn,






